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O PRESIDENTE DO MUNiCípIO DE FARO
FALA�NOS DOS· flROBLEMAS DA SUA CIDADE

É INCONTESTAVEL o progres- -anlp.visla pO.. dOÃO LEAL

SO que a capital algarvia tem

conhecido nos' últimos 15 anos. De «cidade- em quarto crescente»,
cognomínou-a um dia o jornalista Márto Zambujal, quando a sua

pena fluente se dedicava a escrever sobre, o burgo / onde tantos
anos 'viveu. E na realidade, em pleno quarto crescente continua

- esta cidade, não crescendo agora apenas 'em extensão, mas também
em altura. Quem a olha da praía, vê-a com feição diferente, devido
aos prédios de .grande porte, em construção ou jâ construidos. Mais,
muitos mais se projectam, de modo a tornar Faro na verdadeira ca­

pital sulína, E, se grande é o seu

progresso, novos problemas não ""'"""'''''''"'''''''"'"''

deixam de levantar-se em seu re-

dor. Daqui que à mesa do café,
nas tertúlias e locais de reunião,
muitas vezes o farense ponha in­

terrogações s_?bre este ou aquele
assunto da sua cidade.

Bem explícito é o plano de acti­
vidade camarária para 1968, no

conjunto de realizações, mas' para""""""""""""""'"''''''''''''''''''''''''''''""�"'''' mais completo esclarecimento dos
leitores decidimos subir as esca-

das' do «Domus Municipalis» Ei
ali, em tom de conversa franca e

sincera, como sempre têm sido as VERIFICA-SE um curioso fenô­
nossas relações; colocarmos ao sr.

-

meno neste momento, o qual
major João Henrique Vieira Bran- s6 tem alguma razão de ser para

co, dedicado presidente da Câma- os homens de quarenta anos que

ra Municipru de ,Faro, algumas assistir-am à segunda grande guer­

perguntas relaciona.çlas com pro- ra. Está intimamente ligàdo ao na­

blemas da bela cidade. Sete in- zismo, uma doutrina poUtica q�e

terrogações tíveram outras tantas levou, aqui -",á umas dezenas de

respostas do maior interesse pa- an08, à ascensão de Hitler ao poder
ra quantos vivem e sentem o en- e à formação de uma certa menta­

grandecímento da capital algar- lidade política na A,lemanha e que

via. Ei-Ias: teve continuidade noutros países
europeus. Esse nazismo, que pro­

- Um aos problemas ma4ore8 VOC01!- a maior catástrofe mundial
que Faro enfrenta é o da

_

pavi- -âo nosSo -século e também uma

(Conclui na 4.. 'Págirta) ,,; a��t�tica / cp'n1YU�s.ito nâs Jr:,pnteiras
: 'do velho Contiñe'n"te; inclusivàmente

M',","�,m"",",",,,,,,,,,,"'"',",,,,,�"�� a diVisão da Alemanha, está hoje
a reviver das pr6prias cinzas rropa,..
recendo sob novas formas no pr6-
prio país onde sofreu a sua grande
derrota. Isso vem-se verificando ali
desde'há algum tempo de uma ma,..

neira de certo modo pública e con­

firmada pelos muitos milhares de

S I LV E, S p R E S TÂ R Á. AO �p:.sD�). novo partido neo-nazi

(OoncJ'" fIG t'Ut� pdgma)

A mSTORIA que o distinto cronista de Outono: Torquato da Luz;
conta, no número anterior, do americano sr, Smith, sobre o hor­

ror que lhe ficou pelas 300�curvas da serra do Caldeirão e as deficiên­
cias de traçado da via de Lagos a Alcácer do Sal que a tornam ínaceí­
tãvel como ligação turística do Algarve com a capital do Império,
tem' sido repetida pOF muito!" senhores Smiths, Pierres, Konrads,
Knuts, Van Hoffs, Vanolis e Wartburgs que nos têm visitado em ca­

ta do nosso sol e do nQSSO mar. -,

, Pergunta aquele distinto e apre­
ciado cronista o que se passa com

a falada estradá S. Marcos da Ser­
ra-Santana da Serra, e pede a

quem saiba que lhe responda, pois
acha-se na obrigação de informar
o sr. Smith, sobre essa via que, en­
curtària de uma hora o trajecto
para Lisboa.
Eu sei que, muitas vezes, nestas

coisas em que se mete a tecnocra­
cia o õptímo é inimigo do bom, mas
tratando-se de um empreendimen­
to destinado a facilitar o acesso ao

Algarve, provincia indiscutivelmen­
te na berlinda do turismo nacíonal,
esse acesso tem de ser naturalmen­
te rico e não pelintra, para estar à
altura dos fins que prossegue. E
sendo, como é, o natural prolonga- f ALAR de Bernardo Marques" é aludir a um dos
mento da Ponte Salazar, o facto de mais ilustres filhos de Silves que nas artes, quer
ir entrar no Algarve por uma es- na pintura, no desenho, ou na decoração, soube elevar
trada de 3.' daria ao visitante a bem alto O' seu extraordinãrio génio, cuja relevância
ideia de um «dandy» de chapéu de ultrapassou as nossas fronteiras.
pêlo, "calçado com alpergatas.

-

Bernardo Marques foi um clá.ssico de varíadíssíma
Sim, porque nós temos de enea- modelagem, frequentador assíduo dos centros cultu-

rar que as realizações luxuosas que raís, expondo com notável êxito os seus trabalhos em

se têm construído no Algarve, no vários certames nacionais e estrangeiros. Beus dedos
.eampo 'hn'teleiro e a concretízação

Bernarllo Marques
li itt dv- <I. prodigiosos, corriam" ge ros e seguros, an .o no e-

de uma cidade de 50.000 habitan- , senho a lãpis, sobre papel, como no retoque duma aguarela ou numa

tes, em projecto no centro da Pro- decoração que exigisse superior execução.
víncía, a saida para Lisboa dos mi- Como ilustrador, podemos consíderá-lo entre O'S maiores, pela sua

extraordinãria forma artística, profunda de compreensão, fazendo re-

viver nos traços e nas cores, as

�"""""""""""""""""""""""""""""""""", principais figuras das obras líterã­
rias de alguns dos nossos grandes,
escritores, como Aquilino Ribeiro
(no Iívro «O Malhadinhas») e nas'

ilustrações precíosas para. «O Li­
vro de Cesário Verde», ricas da pe­
netração e profundídade que só um

génio podia traduzir-lhes.
Tomou a 81".' D. Maria Elisa Mar­

ques, viúva do saudoso artista, a

iniciativa 'de trazer para Silves os

restos mortais do seu esposo, ini­
ciativa que a Casa do Algarve, re­
presentada por um dos seus mais

(OoncZ'" M 4.· 'Pdo'_)

o bonito edificio do mercado de Faro

ACERCA DA -NEC,ESSIDADE
DE UMA' AUTO � ESTRADA
PA'RA' O ALGARVE

NA TRANSLADAÇÃO DOS ,RESTOS MORTAIS
_ .

DE BERNARDO MARQUES

GRANDE ARTISTA Â HO-

MENAGEM QUE SE IMPÕE

(OoneJm _ 'I.' 'PdO'_)

A MIMHA RUA
DE- LATA

o MOÇO estava sentado sobre á

marquesa do banco, do hospital.
Pernas estendIdas, dorso arqueado, cabelo em desalinho, uma mancha de

sangue no rosto, rasgões no fato sujo de lama. Dezassete anos, talvez ...
No pulso uma larga _e a/va ligadura. Que importava aquilo a ele!
Um ar de infinita amargura abatia-lhe o rosto sobre o peito e bem se

via que, alheio a si próprio, o pensamento distante, vagueava ajuntando
.

sem descanso responsabilidades, triste-

f����··--�_···'"!!����'
za sobre tristeza.

,
, • Entra agora um homem de meia

C·RON ICAS
: idade. cara riscada do traba/ha,' um

i homem modesto, indefinível, destes
,

I
que não se sabe se são jornaleiros do
campo, se arreeiros ou marítimos.

I. D,E OUTONO I
Vem pálido, ,olhos inquirindo, aber-

tos de temor e sofrer, o chapéu ro­

lando nas dlUlS mãos grossas e pe-

I quenas. Avança com o cuidadoso va­
_.... ' por TORQUATO DA LUZ ¡..... gar de quem não quer ser importuno.

Ainda sem estar bem em frente do
moço deixa cair sem rancor, sem pres­
sa, sem censura, em toada inexpræsi­

GOSTARIA à6 não ser obrigado va estas palavras: «Já estás contente
a falar daquilo de que toda a com o que fizeste!iJ.

gente Iala. De não ser obrigado é Era o filho.
uma maneira de dizer, já que se Tinha-o mandado a Tavira encher
trata de obrigação moral que me o depósito -da motorizada.
impus a mim mesmo co1_n a cria- ° rapaz assim fez. Foi e voltou.
ção destas cr6ntcas, dedicadaa ao as ao voltar, como o pai não se

Outono, tema alictante com tudo o
. ,e!Jc,on,trasse Id, assaltou-o a febre da

(ConcJ'" na 6.· 'Pdo!na
_, -:-".: (Oone,",' na 9.· pdojna)
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po.. ..b•• lliio Lei .. ia

FESTAS

po.. do_ê Lou.....oo C!la SUva,

J'A,NELA
DO MUNDO

pelo dr. MATIUS IOATIINTURA

O TEMPO PROVOCA O ES­
'QUECIMENTO NOS HOMENS
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_ Conjunto composto de vestido sem mangas e casaco curte execu- Iii

! tados num sumptuoso tecido formando espinhas em relevo. Os bo- I
_ tões do casaco são do mesmo tecido em forma esférica. A gola, que II= se mantém bastante afastada do pescoço, é entretelada com Lan- -

E tar. As mangas, ficam dez centímetros acima dos punhos. IIklllllllllllllllllllllillillllllllllllllllllllllllllllllllillIlilll.ll�

-V-I LAMO U RA,
\ ,

UMA CID4DE TU'RISTICA
PARA 50.000.HABITANTES

,"""""""""""""""""""""""""'""""""""'�

NOTA dá redaccao
�

COMEÇARAM os dias frios, mes- VEM !U'O NATAL! ,

nio no Algarve. ,O Natal apro- ,

xíma-se, Benova-se, em todos nõs, uma certa necessidade de confor­
to e de carinho. Mais do que em qualquer época do ano'l Talvez. A,té
entre os combatentes do Vietname, se fala em tréguas, o que significa
que não se tràta apenas de um sentimento ocidental.

Esta é a época mais alegre e mais triste. Apelo à Famllia, - ao

Amor, à União, à Solidariedade, o Natal apenas tem signifi.ado para
aqueles que conseguem o ambiente de paz e'de amizade que ele pre­
nuncia. No entanto, os «outros»,
aqueles que o destino 'dispersou ro- ""'\''\""",u"u',-,\',\'''ll).''',\·
ra das lares ou abandonou a orna

sorte adversa, esses também teeão
o 'seu NataI. Diferente. Solidão e

'tristeza. Incapacidade de
-

contacto
humano, até. Dias amargos de lu­

ta, talvez.

Porquê'l Porque não estabelecer
um principio universal, em todos
nõs, de que, embora simbôlicamen­
te, o Natal,seja uma data ,de tré­

guas'l NAo sõ entre os povos que
lutam, mas também entre os ho­
mens que se conhecem e até no In­

timo de todos nós. Este é o nosso

apelo e que o espirito do Natal re­

nasça, primeiro, em cada homem de

boa vontade.

�""""""""""""""''''''''''''''''''''''''''"""""""

UM AÇOREANO
ENCANTADO COM O ALGARVE
UM leitor dOB Açores enviou-nos o seguinte artigo publicado no Jornal

«Açores», de Il! à6 Outubro passado, a que aquele peri6dico
deu o mator relevo, ohamando-tw8 a -atenção para o interesse que nas

Ilhas :Adjacente8 há em relação ao

�'\'\'\'\"''\'\''''''''''\u''u'u'uu, Algarve. ° seu autor é o sr. Edgar­
do Rodrigues, enviado fJ8pectal de
«Açores,> à nossa: Provtnoia e r&­

produzimo-lo com muito agrado.
Vl8ADOPElADELEOAÇ.l.O

DE CENSURA

Algarve - jardim de Portugal,
na costa sul do Pais

PRAIA DA ROCHA - Ouvimos dizer

uma vez que a Primavera no AlgarVe
principia em J_aneiro mas que o Verão,
na. realidade nunca acaba, tal ê o clima.

(OoneM na 'I.. pdO('1I6)

IV

10 - SECTOR-2

o ALGARVE

PRESENTE NA EXPO-

Este sector, situando-se numa

pequena colina com extenso pinhal,
tem como principais característi­
cas, a _ proxímídade da povoação
piscatória de Quarteira e além das
vistas sobre todo o conjunto de Vi­
lamoura, desfruta de magnifica pa­
norâmica sobre O' Atlântico.
Convirã aqui referir que foram

iniciados estudos de. desenvolví­
mento de cada um dos sectores, se­
gundo o escalonamento das reali­
zações .prevístas, tendo em conta o

«regulamento geral do anteplano»
e cada um dos regulamentos dos
sectores.
Deste modo, um dos sectores

cujo estudo de pormenor fQi elabo­
rado, é o sector-a, precisamen­
te pela posição privilegiada que tem,
e, ainda, pela necessidade de criar
uma, «zona tampão» entre Quartei­
ra e Vilamoura, de modo a procu­
rar-se uma díferencíação física,
actuando como solução de continui­
dade no tecido urbano dos dois nú­
cleos'. Um tal objectivo foi obtido
através da conservaçãO' de grande
parte da ãrea de pinhal (5,0 Ha)

(OOllCM M 6.' fJdoina)

SIÇAO «PRIX FRANCIS
SMITH» EM PARIS

-afiA Casa .de Portugal, em Paris,
W encontra-se patente ao públi­
co uma exposição promovida pela
Associação dos Amigos de Francis

Smith, destinada à atribuição a um

artista francês do prémiO' anual

que, com o nome do famoso pintor
português, aquela associação ,ins­
tituiu.
Desta feita podem apreciar-se

vinte quadros de cinco artistas:
François Gall, Gran Sala (cinco te­
las, das quais duas com motivos al-'
garvios), Maurice Verdier (igual­
mente cinco telas, todas dedicadas
à noesa' Provincia, entre as quais
duas com trechos de Alcantarilha),
Maurice Boitel' (um quadro dedica­
do a Faro) e Guillemette Morand.
Na capa dO' catâlogo, que é bas­

tante simples, pode apreciar-se uma

reprodução do famoso quadro de
Francis Smith «Olhão».

DO' interesse que, para o turismo
nacional e particularmente para a

nossa Pr9vIDcia, advém da exPO'si­
._ção ora levada a cabO' em Paris
desnecessârio se torna falar. Não

podemos, portanto, deixar de, pelo
facto, felicitar' a Associação dos

Amigos de' Francis Smith e a Casa
de Portugal na capital francesa.

DOENÇAS DOS DENTES

As afecções mais frequentes
dos dentes são a cárie dentá­
ria. o abcesso da raiz, a fístula
GfJtânea o tál'tar-o e a piorreia.
Os dentes cariados transfor­
mam-se em cavidades cheias de
micróbios, que além de pro­
duzirem mau hálito podem de­
termilUlr doenças em outros

órgãQs. As asperosidades dos
dentes ferem a línglUl, facili­
tando a formação do cancro.

M a n d e examinar, fre­

quentemente, os 6 e u s

dentes por um bom den­
tista.



.JORNAL DO ALG.A.BVII

CASTOR
MÁQUINAS AUTOMÁTICAS PARA LAVAR ROUPA

Agentes no Algarve:

5 ",odelos à escolha, desde Esc. 5.350$00

Agênc'ia Comercial de Faro, Lda.
Rua �. �anto António, 39 .. 41 � FARO

Filiais:
.

OlHIo - Rua do Comércio, 81
PORTIMIo - Rua Diogo Tomé, 26
LAGOS - R'ua Porta de Portugal, 35
LOULÉ- Rua Miguel Bombarda, 58

CRÓNIC,A
-

,

DE FARO
....

por- RAFAE� CORREIA

Cidade trilJtonha e lJIeDiideserta� CODI

o abandono da populat=Jio turídica, é
asora UDi laDiento (teDlporário)

ET
AMBÉM por dever de ofício, vá lá, ando nisto dos turismos

há um bom par de anos. Tenho olhado a minha terra de vá­
rios ângulos e de distâncias variáveis. A princípio, tal como

o curioso de visita à .galeria de Arte, observei, desconfiado, a «expo­
sição», misturando os olhos diante de algumas «telas» e calando
opiniões queinadvertidamente estalavam a casca do meu ovinho ce­

rebral. Muitos dos quadros com que deparei, franqueza, franque­
zinha, nada me diziam; outros di-
ziam-me' tão pouco que estive
vai-não-vai para acreditar terem
autoria de menino jardim-escola.
Outros ainda, de estapafúrdios, por
pouco não me fizeram soltar um gri­
to como o de quem se sente ludibria­
do, gozado ou escandalosamente rou­

bado na praça pública.
Foi mais ou menos isto o que senti,

a princípio, em relação a esse movi­
mento novo', que havia tão profunda­
mente de alterar os hábitos, as vistas,
as ideias, o sossego, a vida pachorren­
ta da minha terra.
Muitos devem ter sentido, como eu,

o desconforto desse quase-arromba­
mento das nossas respeitáveis tradi-
ções vetustas.

,
_ ____...__"

É sempre assim, com desconfianças,
gritos, cepticismos, estrondos de polé­
mica, que se anuncia qualquer coisa
rotulada NOVA.
Mas tudo tem um dia que ceder à

implantação do mais moderno, do
«dernier cri» que vem invariàvelmerite
render o estabelecido. Sabemo-lo por
experiências menores das coisas fúteis,
e nem aí deixamos de acusar o tal
desconfor�o da mudança. O bicho-ho­
mem é feito de rotinas, de hábitos
quotidianos que não desprezaria se

forças exteriores o não compelissem
a fazê-lo.

É certo que toda a evolução é obra
desse mesmo homem.
Porém, quanto,mais vertiginosa não

seria ela, se o seu espírito não fosse
recalcado tantas vezes por costumes,
tradições e preconceitos que' o amar­
ram a um cais de estagnação, onde
os navios do mundo deixaram há que
tempos de atracar, porque outras ro­
tas deram prova de servir melhor os

tempos actuais!?

Vila Real de SaDto AntóDio

AGRADECIMENTO
CUÁRIO RODRIGU�S
Toda a sua família na impossibi­

lidade de o fazer pessoalmente,
vem por este meio agradecer a to­
das as pessoas que se dignaram
acompanhã-lo à sua últimamorada.

I. l�it� �e Noronha
MÉDICO

Co.saltas diárias a partir
das 16 hora.

Rua da Trindade, '12 - I. II, Esq.
FARO

'TELEFS { Coasultórlo 22315
• •••Idê_cla 2�'2

Partida.s e chegaeJaa

Regressou de Sa.nta Maria (�çores)
onde est,eve a dirtgtr os Se1"VtÇOS da
Trans World Airlines, Inc. o er, D�­
mingos Xavier Leonardo, nosso ass�­

nante na Amadora.

Gente nova

Num quarto ,partioular do "H.ospital
da Miserw6rdm de Faro, deu à luz uma
menina a sr." D. Maria Armanda Gomes
da Costa Maldonado, esposa do sr. eng.
,João Luís Olias Maldonado direo.tor
âos Beroiços de Urbanização do distnto.

Doente

No hospital da Or.dem Tm:oeira de
São· Franoisco ,em Lisboa, fot sub,me­
tido a nova intervenção cirúrgioa o nos­

so oomprovinoiano er, Mário Gar-oía
Ramirez.

mm
LIF ARMÁCIAS

DE SERVIço

AGENDA

Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e' até sexta-feira, a

Farmácia Piedade. .

Em FARO, hoje, a Farmácia Baptfsta ;
amanhã Oliveira Bomba; segunda-feira,
Alexandre' terça-feira Crespo Santos;
quarta-feira, Paula; 'qulnta�feira, Al­
meida e sexta-feira, Montepío.
Em LAGOS, a Farmácia Compro-

misso.
.

. .

Em LOULB, hoje, a Farmácia AV�nI­
da' amanhã Madeira; segunda.-feIra,
Confiança; térça-feira, Pinheiro; quarta,
-feira Pinto; quinta-feira Avemda e

sexta�feira, Madeira.
'

-

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Ferro;
amanhã, Rocha; 'segunda-feira, Pac.he­
co; terça-feira, Progresso; quarta-reíra,
Olhanense ; quínta-teíra, Ferro e sexta-
-reíra, Rocha.

,

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Oliveira Furtado; amanhã, Moderna;
segunda-feira, Carvalho; terça-feira, Ro­
sa Nunes' quarta-feira, Dias; quinta­
-feira Céntral e sexta-feira, Oliveira
Furtádo.
Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Moritepío :

segunda-feira, Dias Neves; terça-reíra.
Pereira; quarta-feira, Montepío: quinta;
-feira, Dias Neves e sexta-feira, Pe­
reira.
Em SIL VES, hoje, a Farmácia Duar­

te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus.

,

Em TAVIRA, a Farmácia Aboim.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Carrilho.

�INEMA$
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, ho­

je «Adeus às armas»; amanhã, «Dou­
tor... tenha maneiras»; terça-feira,
«Tarzan, o magnifico»; quarta-reíra, «A
destruição de Ercolano»; quínta-rêíra,
«Tambores de Africa».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Zorro na corte de Espanha» e «O noi­
vo da América»; amanhã, «A rainha do
amor»; quarta-feira, «Hércules contra
Roma».
Em ESTOI no Cinema Ossónoba,

amanhã' «A velha casa sombria».
Na FUSETA no Cinema Topâzio,

amanhã, «Sand'okan, o tigre da Ma­
lásia» e «O gendarme de St. Tropez� ;

quínta-reíra, «Alvorada de furor» e

«Um namorado com sorte».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje «Doutor, o senhor está brincan­
do ?>; e «A caça ao espião»; amanhã,
«A fronteira do medo»; terça-feira,
«Sabre quebrado» e «Uma ingénua em

Roma»' quarta-feira, «América, Amé­
rica»; 'quinta-feira, '«Bikinis e múscu­
los» e «Eddie e a Interpol»; sextBrfei-
ra «A destruição de Ercolano».

'

Em LAGOS no Teatro Cinema Impé­
rio hoje «Objectivo Paris» e «O gla­
diádor invencivel»; amanhã, «Vínganca
ao amanhecer»; terça-feira, «As duas
órfãs»; quinta-tetra, «Portugal do meu

amor» e «As pupilas do sr. reitor».
Em LOULJi! no- Cine-Teatro Loule­

tano, hoje «Vingança ao amanhecer»;
amanhã «Óbjectivo, Paris»; terça-feira,
«O homem do chapéu mole»; quinta-fei­
ra, «As duas órfãs».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

em matinée, «Marisol e o burrinho sá­
bio» e em soirée, «Os gigantes de Ro­
ma» e «Os 2 Faz Tudo»; amanhã, em

matinée e soírée, .Uma poltrona para
três» e «Marcados para a morte»; ter­
ça-teíra, «O senhor X. e «Por favor, en­

fermeira»; quarta-feira, «Anúncio de ca­

samento» e .Série negra»; quinta-feira,
«O idolo quebrado» e «Escândalo na

corte»; sexta-feira, «Assalto ao Queen
Mary» e «No pais da alegria».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje;

«Portugal' do meu amor» e «As pupi­
las do sr. reiton; amanhã, «O ódio'
que gerou o amor»; segunda-feira,
«Hércules contra Roma»; terça-feira,
«Calma, Fredy»; quarta-feira, «Os im­
placáveis»; quinta-feira, «Um rosto à
chuva».
Em S. BRÃS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-Teatro, amanhã, «A desco-'
nhecida de Hong-Kong» e «A grande
roda da vida»; quinta-feira,- �Fúria na
baia para OSS 117» e «Cruzeiro de
Verão».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

amanhã, em matinée e soirée, «O trova­
dor do Far Wesb; terça-feira, «No
dia seguinte»; quinta-feira, «Adeus às
armas».

,

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matinée
e sOirée, «Viagem fantástica»; terça-fei­
ra, «O homem marcado»; quinta-feira,
«O n9SSO agente em Marrakesh».

por JOSÉ DOURADO

Está elaborado o programa
da cerimónia do lançamento
da I.a pedra do monumento
ao Patrão Joaquim Lopes

ENCONTRA-SE em pr\ncípio elabora­
do o programa da cerim6'1l1!a do lan­

çamento da primeira pedra do monu­

mento ao Patr(f,o Joaquim Lopes, a eri­
gir no ja1'dim do mesmo nome, em 10
de Dezembro pr6ximo, a que presidirá
o sr. almirante Henrique Tenreiro.
Tt3m sido muitas as adesões de oaráo­

ter material recebidas pela Comissão
Pr6-Monumento que ainda aguCNda que
outras entidades ofereçam o seu apoio
financeiro.
Os subsidios recebidos somam já al­

gumas dezenas de contos, l1tas a sua
totalidade ainda está longe do custo
do monumento.

O monumento S61'á ,erigido ao meio
do novo jardim e prevO-se que para
sua moldura ser(f,o construídos um pe­
queno lago e um gaiolão para aves ex6-

� ECROLOGIA
Domingos da Luz

Faleceu em Alcantarilha, para cujo
cemitério'se realizou o funeral, que teve
grande acompanhamento, o sr. Domin-

twas, que oertamente farão o encanto
dClS crianças olhanens,es já dispondo de
um interessante parqúe Infantil.
Dentro em breve, portanto, o novo

Jardim Patrão Joaquim Lopes assumi­
rá agradável aspt3cto, digno do nome

do her6i que perpetua.
O busto, construído em bronz,e, en­

contra-se desde há tempos depositada­
na Camara Munioipal e é, sem dúvida,
autt3ntwa obra de arte. O projecto do
monumento, a cargo do arquiteoto Al­
fredo Vilares Braga, é bastante suges­
tivo e exp1'ime bem a alma (1,0 her6i
olhanense.

.,

gos da. Luz, de 59 anos, viúvo, pai das
sr.'· D Maria Teresa dos Santos da
Luz Siiva casada com o sr. Joaquim
dos Santos Silva, e D. ::Amélia dos San­
tos da Luz Reis, viúva, e do nosso de­
dicado colaborador sr. Torquato da
Luz, oficial do Exército; avô do menino
Joaquim José da Luz Reis; cunhado do
sr. Armando das Dores Vitorino, viúvo,
residente no Barreiro e das sr.'· D.
Isaurinda das Dores Vitorino Martins,
casada com o sr, José João Martins, re­

sidente em Lisboa e D. Helena das
Dores Vitorino Ramos, casada com o sr.

Manuel Arsénio Martins dos Ramos,
residente em Alcantarilha; e genro do
sr José dos Santos Vitorino.
Tratava-se de pessoa geralmente esti­

mada na localidade, pelo que a sua fal­
ta constituiu motivo de consternação
geral.

D. Mal'ia José Pires Pinto

Faleceu em

Santa Bárbara
de Nexe, de
onde era na­

tural, a sr.'

D. Maria Jo­
sé Pires Pin­
to, de 58 anos.

Deixa viúvo o

sr, José Men­
des Pinto pro­
prietário, e

era mãe da
sr,« D. Maria
Afonso ·Pires
Pinto, 'easada
com o sr. Jo­
sé da Luz Je­
rónimo, fun-
cionário ban­

cário, e do sr. José Afonso Pires Pinto,
proprietário, casado com a sr.» D. Maria
Leonilde Madeira Pinto, professora ofi­
cial, e avó das meninas Maria José Pin­
to da Luz Jerónimo e Maria Teresa
Pinto da Luz Jerónimo.
O seu funeral, onde se incorporaram

pessoas de todas as categorias sociais,
constituiu grande manifestação de pesar.

José da Silva Cristóvão

Em Lisboa, onde residia, faleceu o

sr. José da Silva Cristóvão, de 63 anos,
'natural de Lagoa. Deixa viúva a sr.'
D. Felisbela Cândido da Silva e era pai
das sr.·· D. Maria Julieta Cândido da

.

Silva e D. Maria Luisa Cândido da
Silva.

guinha Pescada, mãe da sr.' D. ZulmIra
da Cruz Rocha Veíguínha Correia Pina
e sogra do sr. João Correia Pina.

.

- o sr. Joaquim Fernandes Rego, de
56 anos, natural de Estômbar (Lagoa),
casado com a sr.» D. Maria de Jesus
Nobre.
- a sr.» D. Maria Teresa Estrela

Vieira, de 67 anos, natural de Olhão.
As familias enlutadas 'apresenta o

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

ATAm ESPECIAL

PESCA DO ALTO

De 15 a 21 de Novembro
(;_

QUARTEIRA
Artes Di1,lersas . 51.059$00

ECHOMAT n

PESCA LAGOSTA

De 15 a 21 de NovembroDe 16 a 22 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO PORTIMÃO

TRAINEIRAS: TRAINEIRAS:

Portugal 5.0 •

Nova Palmeta .

São Paulo
Maria Benedito
Sr.' do Cais.
Lena
Vulcãnía .

Brisamar .

M¥isabel ...
Ponta do Lador
Mirita ....
Anjo da Guarda
Belmonte ..
Portugal 1. o •

Atalanta
Flora
Lola .

Briosa .

La Rose.
Portugal 2. o •

Alvarito ..

Sardinheira .

Fóia .....
Ponta da Galé

.

Leãozinho
Satúrnia

38.050$00
22.800$00
19.000$00
18.800$00
15.600$00
14,200$00
11.950$00
8.750$00
7.650$00
7.300$00
6.800$00
6.700$00
6.600$00
6.650$00
6.050$00
5.650$00
3.300$00
2.800$00
2.700$00
2.600$00
2.100$00
1,900$00
1.600$00
1.600$00
1.200$00
1.000$00

223.350$00

50.800$00
49.370$00
48.520$00
42.780$00
39.930$00
37.100$00
35.400$00
35.300$00
30.220$00
25.220$00
23.030$00
22.450$00
20.900$00
19.850$00
17.100$00
15.720$00
14.920$00
13.000$00
12.540$00
11.590$00
10.110$00
10.020$00
10.020$00
9.500$00
9.170$00
8.600$00
8.540$00
8.400$00
8.200$00
6.700$00

I I6.521$00 ELAC
5.770$00
5.290$00 COM FILTRO DE RUIDOS3.200$00
3.170$00

..

-

_
3.030$00
2.000$00
1.436$00
1.050$00
800$00
750$00

Conceiçanita
Conserveira
Alecrim
Triunfante
Refrega
Infante

.,
Raulito , .

Prateada .. '

Flor do Sul.
Vivinha.
S. Lucas
Léstia
Oca
Diamante
Brisa ....
Princesa do Sul
Audaz .....
Pérola do Guadiana
Rainha do Sul .

S Vicente ....
Flor do Guadiana
Donzela
Norte
Leste
S. Carlos.
Pérola do Arade
Salvadora. "

:

Maria Rosa
Nova Liberta . . .

Nova Sr.' da Piedade
Apóstolo S. João .

Costa Azul ..
'

.

Olímpía Sérgio .

Sr.' da Encarnação
·S. Marcos
Sol .

Mirlta ....
Fernando José.
Praia dos 3 Irmãos .

Nova Palmeta
Neptünía- .

TRAINEIRAS:

Total

Eurico �esus Segura
Faleceu em Vila Real de Santo Antó­

nio, de onde era natural, o sr, Eurico
Jesus Segura, de 47 anos, negociante de
frutas e verduras, casado com a sr.«
,D. Laura das Dores Goncalves Segura.
I Era' pai das sr." D. Mari¡\ Catarina
'Gonçalves Segura da Rosa, casada com

'o sr. José Maria Camarada Rosa, D.
'Maria da Encarnação G. Segura, D. Lau,
'ra G. Segura, D. Maria Nazaré G., Se­
gura e D. Anabela G. Segura ; avô da
menina Rosa Maria Segura da Rosa;
'e irmão da sr.« D. Palmira Segura e do
sr. António Rodrigues Segura.
Muito conhecido e estimado, o seu

funeral constituiu sentida manífestação
de pesar.

TAMB1!:M FALECERAM: ,

Em VILA REAL DE
/

SANTO ANTó­
,NIO - a sr.» D. Maria Antónia, de 93
anos, natural do Azinhal (Castro Ma­
'rim), casada com o sr. Estanislau FI­
'lipe.,

Em FARO - o sr. António Brito Car­
'rusca, comerciante, de 55 anos, natural
'de S. Brás de Alportel e há muitos anos

estabelecido em Faro, Deixa viúva. a sr-.
D. Irene de Sousa Dias e era pai da
sr.« D. ,Maria Cecilia Dias Carrusca Mar_
tins, ausente em Angola e do sr. João
'Manuel Dias Carrusca em serviço mítí­
'tar em Elvas.
Em PINHAL NOVO -

o sr, Francisco
,Cabrita, reformado da C, P., natural
'de Messines, easado com a sr.» D. Deo­
linda Guerreiro e' pai das sr." D. Dorin­
da Moreno Cabrita, D. Dorila Moreno
Cabrita, D. Graciete Guerreiro Cabrita
'e D. Amarilde Guerreiro Cabrita.
Em ALMADA - o sr; José' da Silva

Freitas, de 67 anos, proprietário, natu­
'ral de Aljezur, casado com a sr.» D.
Emilia Lopes de Carvalho Freitas e pai
da sr.« D. Maria, Angélica Carvalho de
,Freitas Barahona.
Em LISBOA - a sr.' D. Maria da

'Cruz, de 84 ano�í natural de Faro, mãe
da sr.' D. LeOnI de da Cruz Gomes Da­
mião, casada com o sr. Eugénio Augus­
to Damião.
- o sr. António Correia da Ponte,

de 75 anos comerciante, natural de La­
goa, casadó com a. sr.s D. Maria da Con­
ceícão Rocha da Ponte.

- o sr João dos Santos Vitorino, de
79 anos,' natural de Alferce (Mollchi­
que), reformado da S. C. de Cerveja,
'pai das sr.'· D. I�el Vitorino Guer­
reiro, D. Maria' do Carmo Vitorino Bel­
chior, D. Júlia Vitorino dos Santos de
Oliveira e dos srs. João Vitorino dos
Santos e António dos Santos Januário.
- o sr, Mário Rodrigues Pio, de 60

anos, natural de Faro, easado com a
sr.' D Maria Anunciação Duarte.
- a sr.' D, Emarita Baltasar dos San­

tos, de 39 anos, natural de Lagoa, C&­
'sada com o sr. João da Ellcarnacão
Alemão,
- o sr. João Lúcio Madeira dos San­

tos, de 60 anos, funcionário do Cinema
S. Jorge, natural da Fuseta, casado com
a sr." D. Ricardina de Lurdes Santana
Grizo e pai da sr." D. Odete Lurdes
Grizo dos Santos e do sr. António Rai­
mundo Grizo dos Santos.
- a sr.' D. Lúcia da. Conceicão Rocha

Veiguinha, de 63 anos, natural de Guia
(Albufeira), casada com o sr. José Vei-

De 16 a 22 de Novembro

L GA O S

688.017$00Total Baía de Lagos

IN. Sr." Pompeia
Gracinha .

I
Costa Oiro
Milita

�--------------------

2.850$00
2.110$00
2.400$00
1.650$00
1.410$00

10.420$00

BELLATRIX

PESCA SARDINHA
Total

De 16 a 22··de Novembro

Clfnica e Cirurgiao L H Ã O

TRAINEIRAS :
dos Rins e Vias .Urinárlas

37.180$00
31.920$00
30.200$00
28.800$00
23.400$00
18.890$00
18.100$00
11.870$00
10.535$00
9.570$00
7.700$00
7.410$00
7.250$00
6.700$00
6.500$00
6.100$00
6.085$00
5.900$00
5.600$00
5.000$00
4,500$00
3.500$00
2.150$00
2.100$00
1.300$00
1.000$00
850$00
650$00

300.760$00

Pérola do Barlavento
Restauração. .

Estrela do Sul
.

Pérola do Arade
Nova Palmeta .

Amazona .

Conserveira .

Olimpia Sérgio .

Audaz
Fóia.
Brisa'
Vandinha .

Lurdinhas
Cinco Marias ,

Princesa do Sul
Sete Estrelas
Neptúnía .

S. Carlos.
'Costa Azul .

Nova Sr." Piedade
Biscaia.
Apóstolo S. João .

Sr.· da Encarnação
Praia Três Irmãos
Sardinheira .

Diamante.
Nave
Nova Clarinha

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico EspeclaUlta

CODsultas diárias a partir das
l� (excepto a08 sábados)

[IDsult6ria: R,DI Sirpa Pintl Zl-1.°:- faro

{ [lllwt6riD 22 D 13Tulels.
Rlsidintia 2. 7 & 1

o Jornal 'do AIáarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

Total

A. NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RuíDOS

Traine'ira

da Pes'ca da Sardinha
oi...t-tAo

Tr.ê. anos de saudade I'

Vende-'se
I:

Traineira pronta a pescar e dois acos,

tados. Equipada com 43 cabos de rede de

nylon, 3 cordões� duas sondas e aparelho de

rádio. Com alador. Acostados equipados
com motores de 100H,P. (Tudo como novo).

Dão,se todos os esclarecimentos e fa'

cilita,se parte do pagamento,
Trata: HILDERICO DO NASCI,

MENTO PIRES - Vila Real de Santo An'

t6nio - Telefs. n.os 275 e 497,

A 21 de Novembro de 1964 fa­
leceu Francisco Crispim Faustino
de Brito, deixando em angústia
seus pais, irmã e cunhado. Na

passagem do ·8.' aniversário do seu

falecimento, continua viva Bo sua

dor,



IORNAL DO ALGARVE I

Escola Hoteleil+o· do Algol+ve

JORNAL DO ALGARVE

N.o 557 - 25-11-967

TRffiUNAL JUDICIAL

da Comarca de Faro

Anúncio
2.a Publicação

No dia 29 de Novembro cor­

rente, pelas 9,30 horas, no Tribu"
nal Judicial desta comarca, nos

autos de carta precatória para
arrematação, vinda da comarca

de Santiago de Cacém, e extraí­
da dos autos de execução de sen­

tença que a exequente Aurora

Marques 00
-

Almeida e outros,
movem contra Maria Joana Mar­
ques de Almeida e marido João
Dias, aquela residente na Rua
Antero Quental, n." 109 rés-do­
-chão em Faro, e este, residente
no Bairro Económico Bom João,
'desta cidade de Faro, com a pro­
fissão de comerciante, será posto
em praça pela primeira vez, para
ser arrematado ao maior lanço
oferecido acima do valor adiante
indicado, o seguinte p r é ct i o
apreendido àqueles executados:

PRÉDIO

Prédio urbano de dois pavi­
mentos, com a área coberta de
187,26 m2 (cento e oitenta e sete
metros quadrados e vinte e seis
decímetros), situado junto ao

Bairro do Bom João, freguesia
da Sé, desta comarca, que con­

fronta do norte e poente com ruas

do Bairro Económico, sul com

terrenos da Câmara Municipal e

nascente com o Bairro Econó­
mico, inscrito na respectiva ma­

triz sob o artigo 2.599 e descrito
na Conservatória do Registo Pre­
dial de Faro, sob o n." 26.097 a

folhas 175, do Livro B-65. Vai
à praça pelo preço de Esc.
220.320$00 (duzentos e vinte mit
trezentos e vinte escudos).

Faro, 6 de Novembro de 1967.

Pelo, Escrivão de Direito,
José Joaquim da Palma

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Alberto Carlos Antunes
Ferreira da Silva

Dr.

Vendem-se
1 bilhar e doitJ .Dook-e­

retJ ou qualquer dele•
•ó.Re.tauraD'IeCeDtral
-Tele/.30-Quarteira.

DROGAS MESQUITA - PORTO

PR(DIO � VIND(-S(
EM FARO

Construção modema. 3 pisos
com 6 inq. Só habitação, com 3
boas ass., c. banho, coz. e terra­

ço. Situação entre Escola Técnica
e Liceu. Preço sujo a oferta 960
contos. Óptimo emprego de capi­
tal. Motivo ausência do propr-ie­
tário. Informa Julião Pestana, so-­

licitador - FARO.

\

de Portimão

*

D I V E R S A S PROLAR '" PROLAR • PROLAR '" PROLAR • PROLAR • PROLAR

-

..............

""100I¡�¡r .*i?tJ

LAR DA CRIANÇA DE PORTIMÃO
- O sr. ministro das Obras Públicas ':i
determinou que seja ampliado até 31 de ;3Dezembro o prazo fixado ao Lar da

g�Crfança de Portimão para a conclusão
...da obra de construção de um centro

de assistência social polivalente naque-
la cidade.

.

COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu as �
seguintes compartícípações como retor- -<
cos das já, concedidas pelo Fundo de S�Desemprego: 9.700$, à Câmara Municipal
de Silves para construção do caminho
munlcipai n.» 1.154, da estrada nacional
n .• 124-1 (estação do caminho de ferro *

de Silves) à estradá municipal n.« 530
(Caramujelra), por Poço Deão, L" fase �
(terraplenagens e obras de arte, na 1
extensão de 1.232 m); e 33,000$, à Câma- ....

ra Municipal de Lagoa, para reparação O
do caminho municipal n.s 1.156 (estradá �municipal n.• 529-1 ao caminho munici- ...

pal n.« 1.154 (Norinha), 2.- fase (terra­
plenagens e obras de arte entre os per-

*

fis O e 51 numa extensão de' 1.297 m,

je pavimentação a macadame, na exten-
são de 1.000 m, coni Inicio no perfil

O�
51 -- reforço). ,

Também como reforço das atribuidas
pela verba do Plano de Viação Rural,
foram concedidos 4.100$ à Câmara Mu­
nicipal de S. Brás de Alportel para *

construção do caminho municipal n.»

j1.202, da estrada nacional n.s 2 (Alpor-
tel) à estrada municipal n.« 513 (Java-
li), 9.· fase (terraplenagens e obras de

g�arte correntes em toda a extensão de
...1.608 m -- reforço); e 51.000$, à Câmara

Municipal de Vila Real de Santo Antõ-
nio para. trabalhos no caminho muni- *

clpal n.« 1.248 (reparação. do lanço da
estrada nacional n.• 125 (Cevad'elras) a jManta Rota), fase única (recarga de
macadame e revestimento superficlál be­
tuminoso em toda a extensão de 1.670 �.m. - reforço). :::

CE

*

*

*

Porta

Condecoraçõesagradua- Aba.t.ec:imento de á_ua

dos da P. S. P. de Faro a CODc:eifão e CabaDa.
de Tavira

*

*

*

*

*

-A. L.ite Marreiros
CmURGIAO GEBAL

Graduldo .IS Hospitais Civis •• LisbD.

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos. sábados
()ONSULTORIO :

�
� �
* Distribuidores exclusivo.:,

'

�

� Est. TEÓFILO FONTAINHAS NUO - Com. e Ind., SARt �
� Telex:. 01.�33 • Teleg. TEOF • Tel.f. 8 e 89 • Caixa POBtal 1

*

SAO BARTOLOMEU DE MESSINES

"

.I

*

Secção

Estão abertas as inscr;ções no HOTEL GLO,BO, em Por-
o

•

timão, para os profissionais ela /nelústria Hote/eira que dese-
¡arem frequentar· os seguin'tes cursos ele aperfeiçoamento:

Recepçã,o
Mesé
Bar
Andares

DROGAS MESQTTTTA - PORTO

£Ifsio 8aldinbo
AVV()6AV()

-,

RUI Serpa Pinto, n" 23-1.°. FARO
*

CI.TRIBUIÇAo

Foi concedida a medalha de ouro de
coinportamento exemplar aos..sra. chefe
de esquadra e subchefe ajudante, ree­

pectivamente Joaquim de Jesus Maçari­
co e José de Sousa Dias e a de assi­
duidade (duas estrelas) ao l.· subchefe
sr. Damião 1jlmldio Samúdio, do Co­
mando da Policia de Segurança Públi-
ca de Faro.

.

A Câmara Municipal de Tavira, foi

concedido o reforço de 135.6QO$PO para
abastecimento de âgua às povoações de

Conceição e Cabanas.

TIL..S l COD.alt6rlõ 22013
• ae.lda.cl. 12697

.ECE

CASA QUENTE GENTE CONTENTEJ

la malhorl' Trinch•• di MUido I

Conforto e alegria para todos,
.

riurna casa bem quentinha e confortável,
.

O aquecimento a Gazcidla é essa aleqria
Aquecimento a Gazcidla:

PRÃTICO . HIGI[NICO

e esse conforto.

E TAO ECONOMICO!

,
'

GAZelDIA " ...achaonavlvaondeque.

HÁ poucos dias, numa tarde de do-

mingo, deu-se um acidente de via­

Çao com um nosso familiar, cüjas con­

sequOncias podiam ter sido fatais. Todos
sabem o que se tem escrito e lutado

para quê o assunto se solucione. Ainda

não o foi e Il pena. 1!: pena, sobretudo,

porque aos domingos o espectro do aci­

dente continua pairando sobre centenas

de 'Vidas.
1!: na Rua Dr. OHt>eira Salazar que

aos domingos e dias [estwo« a popula­
Çao tusetense se distrai, enchendo a ar­

téria, que possui reduzidis8'lmos passeiOs
sendo toda a faixa de rodagem- ocupadà
pelos transeuntes. Claro que os veículos
tllm de passar e se uns usam maiores

cuidados, outros (mormente as motori­

zadas) circulam a grandes velocidades..
O acidente espreita e com ele todo o

trdgico cortejo que quase sempre de­

termina. Necessário Il, P0'Í8, -que se

proceda à 8Upressao do transito, nas

tardes de domingo e feriados, desde o

início da aldeia at[ à Praça da Repú­
blica, para que sem 8U8tos constantes

e PWigo permanente, o [usetense se

possa recrear. E o transito, por onde se

!az' Enquanto 71(/,0 tiver eæpressão a

planeada· estrada marginal, podia Mcor­
rer pela Rua Pro], Manuel Carlos, sen­
do necessário proceder 00 arranjo do
troço ainda ntlo pavimentado. E lem.­
brarmo-nos que por umas escassas de­
zenas de metros que urge reparar, estão
centenas de pessoas 8ujeitas a constan­

tes ooiâentest Eis uma determinaç(lo
e uma obra que esperamos sejam alvo
da indesmentida boa vontade do sr,

presidente do Municipio.
JOÃO LEAL

60 Contos
Precisam-se em 1.& hipoteca.

sobre propriedade arredores de
Faro, no valor de 400 contos. Ju­
ros a 'combinar.
Urgente. Apartado 131

FARO

A mllhor Pincilari. �I .am,rll

que vl:va

DROGAS MESQUITA - PORro

Trespassa-se
Barato, por o dono não poder

estar à frente do negócio, 2 estabe­

lecimentos em Portimão com ou

sem existência. Servem ou estão
autorizados para qualquer ramo de

negócio. Optimo local.
Informa e trata na Praça da Re­

pública n.s 18, em Portimão (junto
à Praça da Verdura).
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s O LAM I G O - Agência de Viagens e Turismo, Ldal
Apartado 1.1 92 .. Rua da Guard., n.0'14-A: .. Telefonls: 943·1072-1073

PORTIMÃO _- ALGARVE

PASSAGENS Ai:.REAS, MARrTIMAS E DE CAMINHO DE FERRO
PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

_ VIAGENS INDIVIDUAtS E COLECTIVAS

,

O PRESIDENTE DO MUNICIPIO DE FARO
FALA ..NOS DOS PROBLEMAS DA SUA CIDADE

(00nt;Jusão da s» p6g'¡na) va segurança - como planear as

suas redes de esgotos e abasteci­
mento? Este problema é, quanto
a mim, maior ou mais ímportante
que o das pavimentações, embora

seja menos visível. Dele temos

vindo a tratar e esperamos solu­

cíoná-lo em prazo relativamente
curto.
- Em que posição se encontra

o caso «Pontinha» e oque
-

há de

concreto quanto à Rua de Banto

Ant6nio?
.

- O caso da «Pontinha» foi
inicialmente mal compreendido �
orientado e daí - em grande par­
te - a sua demora, o

ou mesmo

arrastamento; Já devidamente
orientado e pedida, diria melhor,
obtida, a efectiva colaboração
dum técnico urbanista para os

projeçtos de pormenor, pensamos
que o assunto seja finalmente de­

cidido dentro do próximo ano.

Quanto à Rua de santõ- António,
estou certo de que as obras/se ini­

ciarao ainda no corrente. Já

após a obra adjudicada houve que
refazer o estudo da rede de esgo­
tos - cá aparecem eles - pois
o estudo apresentado despejava na

doca as águas pluviais e, pior ain­

da, os esgotos domésticos das ruas

que na de Santo António desa­

guam. No projecto que vai ser

executado todas as águas sujas
<,
são bombadas para o emissário
do-Ferregial.
- Quando se verificará a en­

trada em serviço dos transportes
colectivos?
- Ó estudo económico, progra­

ma de COncurso e caderno de en­

cargos, aguardam aprovação da
D. G. T. T., para onde foram re-,
metidos em meados de Junho úl­

timo. ;

� if: o acesso à praia de Faro

«alargamento da ponte»' e outros

projectos previstos para aquela
estância?

.

- Porque, cremos, hã: na praia
de Faro necessidades mais pre­
mentes que o alargamento da pon­
te de acesso, a elas daremos prío­
ridade. Estão' neste caso: o au­

mento muito substancial da capa­
cidade de estacionamento em ter­
renos junto à rua única; aumentó
de instalações sanitárias, corres­

pondente ao aumento feito no par­
que de campismo; parque de jogos
vários; alojamentos para nadado­

res-salvadores; aumento do número
de chuveiros públicos; construção
da esplanada, vestiários e arrecada­
ções na praia de Cima; idem dum

pequeno mercado desmontável e

adaptação do antigo quartel de

bombeiros a escritório de infor­

mações da Comissão Municipal de
Turismo.mentação. domo encara o Muni­

cipio a solução de tão premente
assunto'

- Quais as razões por que o

Municipio não tem. concretizado o

'desejo manifestado de que a Ala­

meda abra à noite'

- Para a Alameda ser aberta
de noite ao público;' necessita de

ser convenientemente iluminada.
Durante o meu mandato, já Joi
por duas vezes feita a iluminação
provisória para as festas da cida­

de. Porque uma tal iluminação se

torna muito dispendiosa _;_ a mão
de obra da montagem e desmon­

tagem é sempre perdida - pre­
tendia já. no corrente ano tê-la
feito parcialmente em définitivo .

Por razões internas dos Serviços
Municipalizados tal, porém, não
foi possível. 'Para que o mesmo

não suceda no próximo ano, já te­

mos propostas e catálogos de ma­

teriais que pedimos a várias casas

da especialidade. il natural que
pelo seu custo tenhamos de fa-

'

zer a obra em duas fases, deven­

do a primeira (iluminação de

arruamentos) ficar concluida de

modo a poder-se gozar a Alameda
bastante antes do próximo Verão.

- Virá .

o concelho a ser tam­

bém atingido peló problema da

falta de água que aflige algumas
zona8 do Algarve'
- Estando a abastece� por ca­

mião-tanque as populações de

Santa Bárbara e Conceição, como

aconteceu durante todo o Verão,
não se pode duvidar de que o nos­

so concelho não tenha já sido atin­

gido pela falta de água que aflige
algumas zonas do Algarve. A ,ci­
dade não se ressentiu ainda dessa

falta, graças às medidas a tem­

po tomadas pela Câmara, as .quaís
foram possíveis pela actuação e

interesse postos na resolução do

problema pelo grande estadista

eng. Arantes e Oliveira, então
ministro das Obras Públicas. Ao

senso das realidades de Sua Ex." e

desejo de prover às necessidades
da população, se devem várias me­

didas, entre elas a antecipação da

comparticipação, as quais, conju­
gadas com as- tomadas pela Câ­

mara e pelo C. A. dos Serviços
Munícípalízados, nos permitiram
.- correndo riscos vários e calcu­
lados --ganhar uma verdadeira
corrida contra a seca.

«Se a estiagem se mantiver é,
quase certo que a cidade venha a
ressentir-se dela para o ano. Digo
isto porque, quando em 1966 fo-
ram feitos os ensaios de caudal
dos dois furos novos que no ano

corrente permitiram a abastança
de água na cidade, obtivemos
5.766 m3 em 10 horas de traba­
lho. Esse caudal foi diminuindo

ràpidamente, tendo-se fixado em
-

762 m3 nas mesmas 10 horas! Es­
tamos, actualmente a bombar du­
rante 24 horas, em dois furos, 20
horas noutros dois e 16 e 8 horas
nos dois restantes. Pudemos assim

assegurar à cidade 125.000 m3 por
mês, que foi quanto mensalmente
se gastou durante Agosto. Isto é,
os dois furos feitos e equipados
garantiram-nos 36 % do consumo.

Veja o que teria sucedido à cida­
de sem a ajuda do sr. ministro e

sem os riscos corridos para resol­
ver o problema. A actual situação,
se está longe de ser folgada, per­
mite-nos no entanto, pelos furos
feitos e a equipar, por furos a fa­
zer e melhoria das actuais condi­

ções de bombagem, encarar sem

pessimismo o problema. A manter­

-se, porém,' a estiagem por mais
anos, haverá necessidade de pro­
curar outras fontes de abasteci-
"mento.

.

«Sem pretensões a técnico, pa­
rece-me que para solucionar o pro­
blema teremos decididamente que
ir para a utilização das únicas fon­
tes capazes de assegurar tal abas­
tecimento mesmo em estiagens con­

tinuas: água do mar (dessaliniza­
da) e recuperação das águas sujas.
São processos mais caros do que
o das barragens, mas estas serão
em pura perda se as estiagens se

mantiverem.

- Que se pas8a em torno do
projectado e nece8sário HospitaZ
Regional?
- Feitas como já foram as ex­

propriações de terrenos partícula­
res, e o seu anteprojecto entregue
para apreciação à aprovação mi­
nisterial, creio ser possivel o inicio
da sua construção ainda no pró­
ximo ano.

'JOAO LEAL

- Ele é, principalmente, o mais
visIvel. A sua resolução .

vem sen­

do obtida parcelar e anualmente.
Todos os anos são pavimentadas
ruas num valor de obra de "cerca

de .900
_ contos. Manda uma boa

norma de economia que não se pa­
vimente uma artéria' sem que as
suas redes' de esgotos, .ãgua e luz

sejam prévia'ou simultâneamente
feitas ou devidamente reparadas.
Para isso, toma-se necessário que
os projectos de saneamento e ou-

o tros andem adiantados em rela­
. ção ao plano de pavimentações.
Sucede que enquanto este é de or­

dem arbitrária, o das redes de es­

goto e águas tem de ser total é

integralmente planeado de acor­

do com um plano de urbanização
que entre nós ainda nem antepla­
no aprovado é; As densidades de

população _dos bairros ou zonas,
estando por defInir - com relati-

FAMOSAS-TINTAS PARA

TINGffi EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A.
Telef. 49312
LISBOA-1

CLUB GOLF
de VALE DO LOBO

ALMANSIL-QUARTEIRA

A INAUGURAR BREVEMENTE

O' NOVO

:HILLMAN IMP CALIFÓRNIA
CARRO DE ESTRADA, DESPORTO E CIDAD,E

ELEGANTE � CONFORTÁVEL � ECONÓMI(O
II1II

EM, EXPOSIÇAO

NO

LARGO DO MERCADO I 1

FARO,

,PEÇA INFORMAÇOES AO· AGENTE PAR! O ALGARVE

1!!5!!! • •
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SOUSA £ SILVA & BAPTISTA, LD!!

FARO

Rua do Alportel Rossio de S. ,,",oAo

Vende-se
SAL

Propriedade e� Alfambras - 9Aljezur. Habitação do rendeiro,
horta, montado, barrada, alquei-
ve, árvores. Prédios atravessados
pelá Estrada Nacional; outros à
berra dela. Pela melhor oferta.
Mostra Romeu Pacheco - Alto
de Baixo - Alfambras. Urgente.
Propostas a dr. A. F. Fragoso, R.
Heróis de Dadrá, S/l.°/E, DA-
MAIA. Telef. 97 11 26.

Telefs.23071/2/3

(Oonclusae da 1.· p6gina) do Marqueá não será esquecido, es­
perando que no dia da trasladação
dos seus restos mortais, todos os

silvenses lhe prestem merecida ho­

menagem: il honrando e lembrando
os seus filhos distintos, apontando
a integridade das suas obras e seu

elevado mérito, que os povos se

dígníñcam. e transmitem às gera­
ções futuras o exemplo do seu va­

lor, que fará a sua própria grande­
za e eternidade, a par da sobrevi­
vência das obras- artisticas e espírí­
tuais.

Na transladação dos restos mortais de Ber- Homenagem ao dr. _Jorge
narde Marques, Silves prestará ao grande Monteiro, director da fscola

artista a homenagem que se impõe Industrial e Comercial de Faro

prestimosos membros, sr. Hermene­
gildo Neves Franco, logo abraçou,
disposta a prestar toda a sua cola­

boração .. Secundados pela Câmara

.Munícípal de Silves e pelo Grupo
dos Amigos de Silves, em breve a

cidade terá ensejo de. prestar ao ar­

tista as honras que lhe são devidas.
Consta-nos que a Câmara Muni­

cipal mandará colocar uma lápida
comemorativa na casa onde Ber­
nardo Marques nasceu, dando o seu

nome a uma das ruas da cidade que
lhe foi berço e onde desabrocharam
as suas primeiras manifestações
artísticas.
Prestar-se-á assim justiça a

quem nas artes foi figura de rele­
vo, sabendo aliar às excelsas qua­
lidades artísticas, rara feição de

companheiro recto e leal camara­
da, preferido até pelas novas gera­
ções que nele viam um mestre com­

preensivo e sabedor.
Quem escreve estas linhas foi

seu companheiro de infância e

observador do seu alvorecer artís­
tico. Eram já caricaturas apreciá­
veis os seus desenhos escolares os

seus traços a esmo -já eram ale-
,

gorias. Por isso e com íntima satis­
façãa vemos que o nome de Bemar-

José Lourenço da Silva

TINTAS cEXOELSIOBlt

Os seus magníficos sofás e alguns mó'

veis foram fornecidos por

VALENTIM RODRIGUES

c] salão de exposição em FERREIRAS

- ALBUFEIRA -

Sede em LISBOAoficinase

Chaves,Av. Defensores de

FIOS PARA TRICOT
I

PARA TRABALHA'" A MAQUINA E A Mio

TODOS OS TIPOS-ORLON-TODAS AS TORÇOES

PREÇOS DE FÁBRICA

SocieOaae ae lanifícios Nev�, lOa.
Ru. do Our,o, 292-1.°, Esq. - Tele'. 362470 - LISBOÂ�2

(Jualo a. ROlllo) I

flOS DE LÃ - MOHAIR COM. PÊLO -, flOS ESPECIAIS

Telef.437

Realiza-se amanhã à noite no Hotel
Eva, em Faro, um jantar de contra­
ternízação e homenagem ao sr. dr. Jor­
ge Monteiro, director da Escola Indus­
trial e Comercial daquela cidade. To­
mam parte os' professores daquele es­

tabelecimento de ensino que assim
desejam expressar a súa admiração
pelo homenageado.
Assumindo às suas fu�ções em Outu­

bro de 1960, o sr. dr. Jorge Monteiro
tem sabído conquistar o respeito e es­
tima de professores e alunos não só
pelas suàs qualidades intelectuáls, como'
pelo trato e compreensão sempre reve­
lados: Autêntico pedagogo, tem pro­
curado através de múltiplas iniciativas
a valorização e prestIgio da sua Escola,
e dos que a rrequentam

HIGIENIZADO

Entrega imldiat. em qualqulr paoli do Pais
Patlles di 500 I 1.0DB grs. e satIS di 50 kgs·

Beuaotos espatia is para armazenistas
JOSÉ GUERREIRO DA SILVA

,NETO & F.os,_ LDA.
Telef.93189 FUIETA

,

ARV�RES DE FRUTO
SELECCIONADAS

As mais lindas
ROSAS premiadas
em concursos
Internacionais

Camélias, arbus-
tels, arvore d o s,
bolbos, sementes

de flores
e hortaliças

Ilfredo Moreira da Sliva a Filbos. Lda.
Vlvelrl.ta. autorizado. n.· 3

,RDa D • .!'ianoel II, n.O 118 - PORTO
Teleg. RoselAndl1i - Teler. 21987
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COMPLESAL e ,NIPHOKALIUM
ADUBOS COMPLEXOS GRANULADOS ALEMÃES

HÁ MUITO TEMPO OS DE MAIOR EFICÁCIA I

SENHOR.ES LAVRADOR.ES ...
Nos boas Claos agricolas todos os adubos são boas, mas

aos maus aaps, os Adubos Complexos Grciaulados Alemã.s
COMPLESAL • NIPHOKAlIUM

são o a.paro das suas searas porque são os melhores

.. os RillS

LISBOA - PORTO

COMPLESAL
20 x 20 x O
14x14x14
115x15x1!5
1:8 x 1!i1 x 20

oito magaificas fórmulas à

Clst:ribulçAo

NIPHOKALIUM
16x1t5x6
15x15x15
13 x 13 x,21
12x12x17

dispollção da Lavoura

Exclusiva da.

SOCIEDADES REUNIDAS REIS
DOS ADUBOS ..

BEJA - ÉVORA -SANTARÉM

Não estamos sós na defesl do apoio que se

impõe às Caixas de {r,dito Agricola Mútuo
LAGOS - Registamos com satisfação

o facto de a Caixa de Crédito Agricola
Mútuo da. Batalha, em coíaboracão com

as suas congéneres do distrito de Leiria,
ter resolvido apelar de quem de dí­
reíto a isenção do imposto de aplicação

" de capitais sobre os depósitos efectua­

dos em tão úteis' estabele_çimentos de
crédito. E isto não só por termos defen­
dido o mesmo ponte de vista em aponta­
mento inserto no Jornal -do Algarve de
4 do corrente, intitulado «Falta de apoíc
às Caixas de Crédito Agricola Mútuo»,
mas porque o gesto de tal Caixa, que
estamos convencidos ignorava a nossa

defesa, representa uma chamada, ju�ta
e razoável ao despertar que se impoe,
no sentido das Caixas de Crédito Agri­
cola Mútuo contínuarem na defesa dos
interesses dos lavradores de minguados
recursos,

-

Parecendo à primeira vista que não,
o ãux!lio aos lavradores por empréstí-'
mos através daquelas Caixas represen­
ta conversão do sacrificio dos militares
que no Ultramar lutam pela. integridade
da Pá'tria, porque os pais desses mi­
litares na maioria avancados :

em ida­
de e falhos de recursos, já porque os

anos agricolas têm sido de fracas, colhei­
tas, já porque a mão-de-obra escasseia,
acolhidos que sejam pelas C. C. A. M.,
com empréstimos amortizáveis em 10

anos, vão tentando vencer. Sem o auxi­
lio destas, não poderão tentar sequer,
porque as amortizações nos Bancos não
·são compatlveis com : as condições da
lavoura.
Para as facilidades aos lavradores de

minguados recursos, muito importa que
as Caixas de Crédito Agricola dispo­
nham de capitais próprios, e porque
estes serão tanto mais avultados ·quan­
to mais garantias se oferecerem aos de­
positantes, a ,isenção de imposto de
aplicação de capitais sobre os depósitos
efectuados nas C. C. A. M. añgura-se­
-nos como já temos referido, medida
de grande alcance social que, a regis­
tar-se, marcará, estamos convencidos,
granda passo em frente' nos nossos des-
tinos.'

.

HA ESTABELECIMENTOS HOTE­
LEIROS QUE DILIGENCIAM SERVIR
- Nos tempos que correm, raro se en­

contra quem diligencie servir, mas La­

gos, felizmente, ainda conta quem COIIlr

preenda que a palavra servir, no sector
da indústria hoteleira, vai além do ne­

cessário para. alimentar nos que prefe­
rem o Algarve para um periodo de fé­
rias, boas impressões sobre os nossos

usos e costumes, além da temperatura
amena que oferecemos.
Sem bons empregados na indústria ho­

teleira, esta ressentír-se-â, porque os

estrangeiros que vêm até nós pela fama
que o Algarve conquístou, regra geral,
conhecem o que de melhor- existe pelo
MundO, estando, pois, habituados a ser­

viço esmerado nos estabelecimntos que
os recebem. Lagos, pára marcar neste
ponto, carece de estabelecimentos que
mantenham ao seu serviço com carácter
permanente os empregados que sabem
servir, mas, triste é referirmos, dos
muitos estabelecimentos de categoria
de que dispomos, só. três nos consta
que tenham mantido o seu pessoal na
época de menor afluência de turistas,
os hotéis da Meia Praia e Riomar e a

Estalagem S. Cristóvão. Os restantes,
por beneñcíação uns, talvez. por pouca
frequência outros, despedem ou suspen­
dem pessoal que, possIvelmente, deixa­
tá de acudir à chamada quando os tu­
ristas afluírem, com prejuízo para tudo
e para todos. '

Sem pessoal habilitado,' cremos não
ser possivel' servir bem, e deixando
de bem servir arriscámo-nos a ver fu­
gir os turistas.
Lagos tem condições naturais para

receber, mas isso não basta, para pren­
der. Necéssitamos servir e servir bem,
e quem não se sacrifica para servir o

turista, contribui para a sua fuga. Em
nosso entender, pols, estão em falta
quantos .não se sacrifiquem para bem
servir; não o .estando os que se sacrifi­
cam para manter permanentemente o

pessoal que faz parte dos quadros res­
pectivos.

.,

por cada

LAGOS E A JUNTA DE ACÇAO SO­
CIAL - É-nos grato registar que duran­
te o tempo em que o sr, Luis Filipe de
Araújo Fernandes desempenhou as fun­
ções de chefe da Missão Social em Faro,
fomos atendidos com solicitude 'e pron­
tidão nos pedidos formulados no senti­
do da assistência social que as nossas

leis prevêem, e nem sempre é prestada
pelo desconhecimento da maior parte
dos carecidos, e desínteresse de muitos
que podendo encaminhá-los, preferem
a quietude.
, Dum oficio que temos presente de
tão dedicado chefe de Missão, é-nos
dado concluir que consideram a nossa

humilde colaboração muito além do va­

lor' que lhe' tríbutamos.. Devedores fica­
mos

.. pois, lastimando que por determi­
nacao superior, dado o carácter itine­
rante da Missão de Accão Social, fique­
mos privados da sua presença numa

provincia, onde tanto há que fazer sob
o ponto de 'vista social.

,

Outra província virá a beneficiar da
sua acção, conforme o distrito em que
a Missão se fixar mas se para O' desem­
penho da sua nobre missão algo neces­

sitar de Lagos teremos satisfação em

contínuar colaborando.

NO PRóXIMO ANO HAVERA DI�
CIPLINA NOS. PREÇOS DO PAO?
- O pão, alimento número um de po­
der-!!_sos e humildes, desde há muito que
é vendido, não diremos à vontade dos
industriais mas pouco menos. Para tan­
to, tem contribuido as múltiplas formas
corno é apresentado e a_confusão sobre
tolerância de peso e de fabrico, a ponto
de se notarem díferenças apreciáveis de
localidade para localidade, quer na qua­
lidade quer no peso.
Um tipo único de pão, talvez. contri­

buísse para disciplinar os preços, bas­
tando para tal, que se fixasse o da uni­
dade quilo" admitindo-se para as sub­
unidades aumento em 'relação às subdi­
visões. A persístírem os tipos de pão
de 1.' e de 2.' ou até mesmo especial,
afigura-se-nos absolutamente necessária
a fixação 'de preços, também em relação
à unidade quilo, mas assente em bases,
sólidas, ou seja «um quilo é um quilo»
e «um escudo é um escudo».
Tudo o que represente tolerâncias,

dado o egoísmo da época que passa, se

presta a especulação, e esta tem de se
evitar a todo o transe.

,

Novo ano, nova vida, já diziam nossos

avós, bem mais escrupulosos que nós no

respeitante a honradez e dado que es­
tão assentes alteraçõés no que toca
a .preços e qualidades de pão no. ano

Conselh o municipal
de Faro para o qua­
driénio de 1968-1971
Foi constituido O Conselho Municipal

de Faro, que exercerá funções no perio­
do de 1968-1971 e é composto pelos se­

guintes membros:
.

Representantes das .Juntas de- Fre.­
guesía - .José Mendes Pereira (Santa
Bárbara de Ne¡¡:e); Albertino Filipe
Bota (Esto!).; Marcelino Rosa Brito (S.
Pedro); Libertário dos Santos Viegas
(Sé).
Pelas Misericórdias - dr. Joaquim

da Rocha Peixoto de Magalhães.
Pelas, Ordens - dr . .Joaquim Rita da

Palma (advogado).
Pelas Casas do Povo e dos Pescado­

res - Francisco Hilário Marrão (Casa
dos Pescadores); Mateus do Carmo Bo­

las (Casa do Povo da Oonceícão).
Pelos Grémios - Manuel Lázáro Zefe­

rino Corvo (Grémio da Lavoura); Fran­
cisco Guerreiro Barros (Grémio das

Frutas); capitão Rafael Pedro Pereira
(Grémio da Panificacão).
Pelos Sindicatos - Hugo Mascare­

nhas (Empregados de Escritório) e José

Luis Gil (Empregados Metalúrgicos).

OS �� MESES
DO ANO

COM
A TEMPERATURA

/PREFERIDA

-
.'

.

Toclaa eorrespondência deve ser diri,idt aos Armazéns do Conde Barão, Largo do (,onde Barão. 42-Lisboa-l

Ch.ques de desconto

Durante todo o mês corrente e o de Dezembro, em todas as com­

pras que nos façam, oferecemos um cheque que vale 10% de desconto,
em futuras compras.

Portanto compre o que precisa agora e benefiéie mais tarde desta!
vantagem que .lhe damos.

.

Concurso dos Brasões

Rela!;ão dos premiados no último sorteio:

1. ° prémio - Manuel Augusto Figueira, Avô.
2.° prémio - Maria de la Salete Bidarra Felísol, Avenida Viriato,

109, Tortosendo.
3.° prémio - Laide de 'Jesus Gonçalves Santana, Rua Nagar

Aveli, 6, Barreiro.
'

4. ° prémio - Mariana Correia Caminho, Rua da Oalcadlnha,
Póvoa de S¡ Miguel.

5.° prêmio - Eduarda Augusta Ferreira Ramos da Silva, Cen­
tral Telefónica, Santiago do Cacém.

Prémios de consolação :

- Maria Magda Poda Silva, Beco do Caibem, 30,
FUnchal.
José Gouveia Lopes, Unhais da Serra.
Rosa da Ooncelçãe Rosado, Bairro das Escolas, 7,
Bencatel, Vila Vi�osa.

.

-- José Vieira Pelica, Vale Mansos, Coruche.
Maria Gonçalves de Carvalho, RUa do Borja, 107,
cave, Lisboa.

J

-Brindes de Natal

Oferecemos �a chaleira de assobio, em aluniínio, a quem comprar
um cobertor de lã, próprio para noivas, no valor de 145$00. Também
oferecemos urna panela ou um tacho grandes (à escolha) a quem com­

prar outro cobertor de lã, double face, no valor de 110$00. E se quiser
ainda comprar artigos diferentes, tais como jogos de cama (a 67$50 e

85$00); jogos turcos a 85$00; Soutiens de Terylene a 75$00; Robes de
nylon a 85$00; Echarpes ou Romeiras de Lã Mohair a 69$00 cada, ou
ainda pijamas de senhora a 75$00 cm para homem a 65$00 e 85$00, ofe­
recemos um destes objectos à escolha: um fervedor, uma cafeteira ou um

tacho peque9-o.
"

Chaleiras, panelas, tachos, frigideiras, formas de bolos, etce
.

são
alguns dos brindes em alumínio Semlíorte, que os Armazéns do Conde
Barão lhe oferecem até ao fim do ano, para as suas prendas de Natal.
Fa�a já os seus pedidos, antes que se acabem. Peça grátis o nosso jornal
coin a lista completa dós artigos com brinde e de muitos outros artigos.

prédios ao�os
I>r«2dlo5 nOVOI ou .4n­

darCl5 CIm Pr()priQdadQ
t1orlz()ntal,. VQndQm-5Q
Q alueam-5C1.
Tratilrt:om J05é PClrQI­
ra Júnior el J. s. (;arrU5-
tA. fstrada da PClnh.,.
TQIQfvnCl5 �lõ •• ct
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,CONDICIONADORES'
DE AR Westinghouse

Podeestar�seéWestinghDu.se

[rúo iu �a lUI �� Javira

Distribuidores: ."

(/) ���:'�!'I'b",�-US.OA' .

FILIAL: R. d. Miguel Bomb'Ida, 22t -PORTO

que se aproxima, que as nossas suges­
tões, se melhores não surgirem, con­

tribuam para díscíplína, de preços e

melhoria na qualidade do precioso ali­
mento.

JOAQUIM DE 80U8A PI8CARRE'!'A

LãS para Tricotar
rfOVID�DES

- Onde encontrar os melhores fios para tricot't
- As cores mais modernas e resistentes às lavagens't
- A lindíssima e duradoura fibra de ORLON, tão brilhante e ma-

cia, e que 'se lava e seca ràpidamente, não precisando de ser

passada a ferro't
'

- A autêntica PURA LA VŒGEM nos tipos: Austrália, Shetland,
.

Escocesa, Tweed, Merina, emcores que não desbotam't
- O Algodão Perlé, em grossura especial para o tricot't
- A Ráfia e os Perlaponts, etc. etc. 't

Se, como todas as senhoras, qner que os seus tricots sejam
realmente apreciados e admirados, prefira

I

ROSA ,Bt C.a - Fabricantes
Rua Augusta, 198-1.° - Lisboa � Tel. 828522

Enviam-se amostras e satisfazem-se pedidos pelo Correio ..

Inverno, chuva, lama e sofrimen­
to para quem tem de se servir ,do
caminho do «Bartolomeu» no Bre­

jo, íntransítável nesta quadra do _ No dia 13 de Dezembro próximo, pelas 11 horas, no Tribunal
ano. E o de «Vale de Potes»? Com desta Comarca, no processo de Carta Precatória vinda da comarca de
o barro que tiraram do poço, atola Faro e extraída da Execução de Sentença que Farau:o, Limitada, aliaté ao joelho.

move contra Inocêncio Vicente Rosendo e mulher e Manuel dos
Brincadeiras do Escória... Santos Valério, residentes em São Marcos da Serra, Silves, há-de ser

:6J esta aldeia uma das terras do posto em praça para .ser arrematado aomaior lanço oferecido acima
nosso Algarve que mais «novida- do preço anunciado, o seguinte:
des» exporta' para os mercados das

grandes cidades do País. Compro­
va-o o movimento diário de merca­

dorias na Estação dos Caminhos
de Ferro. Também o número de

passageiros que diàriameñte utili­
zam comboios e automotoras é bas­
tante de considerar. Assim, acredi­
tei na brincadeira do Escória:
«- O rápido já pára na Luz. Aca­
bou-se o incomodativo sistema de
se andar a

.

saltar com bagagens
das automotoras ou esperar por
estas nas estações de paragem do

rápido, desde que se pretenda uti­
lizar este comboio. Até o serviço
dos C. T. T. roí beneficiado, pois
recebe-se a correspondência e a

resposta segue duas horas depois».
Entusiasmado com a novidade,

corri lá abaixo e perguntei a um

senhor muito alto, de boné branco:
- Senhor Santa Rita, então o rá­
pido já pára cá? - Quem lhe en­

fiou esse barrete? Brincadeiras do
Escória não?

Agua mole .em pedra ,dura. ; •

A crónica da passada semana

foi como que bálsamo para as nos­

sas desilusões. Assim sabemos que
há quem sinta, como nós, as neces­

sidades da nossa terra e temos
alento para continuar, pois, «água
mole em pedra dura ...».

Basta de'tanto sofrer •••

Pltoio ISLA (ANElA�(Âyomonte)
Costa da Luz - Espanha

Uma ilha surpreendente situada na/ Foz do Guad'iana
com a área de 10.000.000 rn2

Centro de interesse turistioo Internacional
,

'

.

\ .

.

Aeroporto. C�mpo de Gol:(. Hipismo, De.portos Náuticos.
ID.stala�ões Civico-Administrativas. etc.

Zona di. Chalets, 150· pesetas
Zona de Altura, 300 pesetas

Condições d. pagamento: 258/. de entrada e resto em 2 anos

Preços m2 : {

Informa: VIÚVA VASQUES AZEVEDO, MARTIN NAVARRO & C.·, Lda,
TelefoDes 69 e a61-VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ZPJDEOA

JORNAL DO ALGARVE

N.o 557 - 25-11-967

Tribunal Judicial
da Comarca de SUves

Anúncio
I." Publicação

Preça

PRÉDIO

Prédio misto, no sítio de Monte Clérigo ou Estação, São Marcos
da Serra, Silves, composto de terra de regadio e árvores de fruto, e

com uma casa destinada a fábrica de cortiça, inscrito nas-respectivas
matrizes rústica (art," n." ,1.327) e urbana (artigo n.? 289), o qual vai
à praça pelo valor matricial global de vinte e quatro, mil cento e qua­
renta escudos (24.140$00).

- Silves, 11 de' Novembro de 1967.

O Escrivão de Direito,

João de Deus Gamboa Morgado

VERIFIQUEI:

O Juiz Substitute,

Ventura José Rocheta Gomes

Se aprecia vinho do Porto

BEBA

KOPKE
HÁ MAIS DE 300 ANOS

Agentes Depositários
OLIVEIRA & TORROAES, LDA.

Rua do Salitre, 123
Telefs.: 54614 - 5 78 51

LISBOA
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SenharesLavradores
Quem conhece agricultura avalia bem o papel impor­

tante da matéria orgânica no rendimento da terra.
A enorme falta de estrumes e portanto da incorpora­.

ção de matéria orgânica na terra é uma das principais
causas da má produção das searas.

.

A matéria orgânica ajuda ainda ao melhor aprovei-
tamento da 'adubação química.

, . �.temos à disposição da lavoura a materia orgamca de
que tanto necessita.

,

Fabricamos e distribuímos o guano «Hercules» adu­
bo orgânico rico em azoto - AN. Fosfórico e matéria
orgânica.

'

O seu custo é acessível para aplicação nas terras em

grande escala.
-Uma seara bem adubada com matéria orgânica vale

mais.
Guano «Hércules»" um produto exclusivo das

SOCIEDA-DES REUNIDAS REIS
LISBOA-ROSSIO, 102_1.0

EiJE�A _ ÉVORA

Peçam folheto explicative e tabela de preços.

VILAMOURA
,

UMA CIDADE TURISTICA
PARA 50.QOO HABITANTES/

(Oonclu8ão da 1.· pdgirl4)

ficando apenas prevista a ocupa­
ção, por tecido urbarro, das áreas
mais abertas do pinhal, portanto
mais decadentes sob o aspecto eco­

lógico.

técnicos efectuados, verificou-se
ainda a existência duma área apre­
ciável de maus terrenos de funda­
ção, aproveitando-se, assim, a opor­
tunidade de neles se fixar õ leito
-do lago (18 hectares e uma profun­
didade máxima de 3,00 m).
Prevendo-se uma baixa capacida­

de de ocupação, quanto ao solo
construído, o sector do lago é
essencialmente caracterizado pelos
seus parques e jardins constítuín­
do privilegiada zona de repouso.
Dispondo a propriedade duma

grande extensão de praía, foi con­
cebido o respectivo sector que, con­
juntamente com o lago e a «mari­
na», constitui um dos sectores mais
característicos de Vilamoura, se

atendermos a que, no Algarve, o

mar será sempre uma, das maiores
atracções de, interesse turístico.
Com uma baixa densidade de cons­

truções, o sector da praia será,
essencialmente, destinado a insta­
lações hoteleiras e de recreio.

13 -IZONAS DE DESENVOLVI­
MENTO A Míl:DlO E LONGO
PRAZO

11 - SECTOR-4

Este sector tern como caracte­
rística predominante a localização
do campo de golfe com 18 bu­

racos, aproveitando condiçõ.es na­

turais oferecidas pelas clareiras de
um magnífico conjunto de pinhei­
ros mansos. Especialmente estuda­
do por uma firma inglesa da espe­
cialidade, o campo de golfe está
classíñcado como o melhor da Eu­

ropa. '

Como zona habitacional é desti­
nado a moradias de grande luxo

enquadradas em zonas de pinhal,
a par do clube de golfe, um hotel
(150 quartos), um motel (80 quar­
tos) e dois conjuntos de bungalows,
além duma piscina, um «mini-gol­
fe» e outros equipamentos despor­
tivos.

12 - SECTORES DO LAGO E DA
PRAIA

A construção do lago surgiu
como que, por imposição, dada a'
necessidade de regularizar a ribeira

que atravessa a proprieda�e, 'para
defender os terrenos margmais -

a cota muito, Baixa - de inunda­
ções períódtcas, Por 1 estudos' geo-

o desejo de dar à estância de Vi­
lamourá uma certa unidade, e um

nível de qualidade, a par da neces­

sidade de se prever a sua realiza­

ção segundo um escalonamento di­
tado pelos estudos económicos in­

dispensáveis, aconselha uma atitu­
de de prudência no capítulo das

realizações. Assim, houve a pre�­
cupação de considerar para realí­
zações a médio e longo prazo, os

sectores «3» e «6» por serem os

mais afastados dos pólos de atrac­
ção turística e cujo desenvolvimen­
to urbano dependerá essencialmen­
te dos resultados e aceitação das

realizações iniciais.

Part Time
Contabilista, a c e i t a escritas,

çompras e vendas e diversas.

Resposta- a este jornal ao n."
9.810. TINTAS «EXCELSIOR.

Garagem em Faro
Com cerca d. soo m2, situada Da Avenid. � de Outu­

bro (juoto a Auto Carreras),vende·se ou aluga-se. Aceita.-
-Ie propostas.

.

Ioformacões no próprio local. Proprietário: l"ndré Vlei·
ra Sousa, Avenida Margined, 31t - ALGUEIRAO.

COM FAR NUNCA DIRÁ ..•
.•. SE EU SOUBESSE,r

I
NOVA LINHA
fogões

super-grelha

DO

N

O

SERViÇO RÁPIDO DE PEÇAS CATERPILLAR POR ¡RÊS MOTIVOS:

STOCKS COMPI.ETOS - possuímos um inventário das peças que o Cliente pode vir a necessítar. .. peças- -

t I d outras que nós oferecemos, permitegenuinas Caterpillar por baixo custo horário. Esta van agem, a ta a a

despachar encomendas no prazo de 24 horas. ,

b trei C t '11PESSOAL HABILITADO - o pessoal da Secção de Sobressalentes da S.T.E.T .. rece eu remo da erpr ar

Que o habilita a despachar rápidamente as encomendas ... e. a aconselhar OdS Clientes- qd� be,ten am orga­
nizar os seus próprios stocks de peças correntes, para mal(�r economta. e _temI?o. e III erro,

MÉTODOS EFICiENTES - controles de inventário que permitem a Jocalízaçâo rápida das peças, contri­
buem também para acelerar o serviço. Os 'vários depósitos de peças da Caterpillar reforçam os nossos

.stocks,

" d j. soc. TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R. L.

PRIOR VELHO (SACAVÉM) • PORTO • BEJA

Caterpillar e Cal são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co.

Recebem-se propostas para a venda de amêndoas.

DOCE (aproximadamente)
AMARGA

5.650 Kg.
75 »

Câmara-Municipal do Concelho de Mértola Crónicas de Outono

A abertura das propostas far-se-ã no dia 11 de Dezembro pró­
ximo, pelas 15 horas, devendo' �s m�smas da� entrada na Secretaría
da Câmara até às 12 horas do dia acima refendo.

Os concorrentes deverão depositar previamente urna caução na

importância de 2.000$00 na Tesouraria da Cámara Municipal.
Os frutos serão levantados no prazo de dez dias a contar da data

da adjudicação.
Reverte a favor da Câmara o depósito, por falta do cumprimento

de qualquer cláusula do edital rpor parte do adjudicatário.
Mértola.i l? de Novembro de 1967.

-

O Presidente da Câmara,

ANT6NIO AFONSO ALLEN REVEZ

Vinhos para entrega no Estrangeiro

Costa Pina' & Vilaverde, Lda.
A garrafeira mail bem sortida de �ortugal

PORTO

Rua do Bonjardim, 420
Telefones: 26562-32228-24943.35221.37222

Rua da Estação, 105 CA Campanhã}
Telefones 57396 e 57398

COIMBRA F A R O

Rua dos Oleiros, 16-18 Largo do' Mercado, 40

Telefone 27489 Telefs., 24060-23664

Tem a honra de informar que se encontra

desde já apta a entregar. no Estrangeiro a melhor

gama de Vinhos do Porto, de Mesa e da Madeira,
pelo que aguarda com a devida antecedência as

prezadas ordens da sua selecta clientela.

Países onde nomeadamente essas entregas po­

derão fazer-se: Alemanha, Bélgica, Dinamarca,
Estados Unidos, França, Grã-Bretanha, Holanda,
Irlanda do Sul e Suíça.

I
...

..n

e,

(Oonclusão da t» pdgina) tais iniciativas. :II:' consolador veri-
ficarmos que o pequeno país do sul

que necessàriamente envolve. Vejo- não tem sido esquecido _ o que-me por isso forçado, voluntària-
seria uma injustiça, visto tratar-se

.mente, a falar do «Outono em Por-
de uma região de interesse primá­tugal», iniciativa de largo, alcance rio para o turismo nacional. E as­

que o Secretœruuio Nacional da In-
sim verificámos, com prazer, queformação entendeu por bem levar
o «Abril em Portugal» teve um

a cabo, a título experimental este
programa deveras interessante no

ano. Já tínhamos o «Abril em Por-
qual o Algarve tomou parte activa,tugal», temos agora o Outono. Cr:e- com resultados animadores quemos que a ideia que presidiu à cna-
certamente constituíram excelente

ção da primeira iniciativa é idênti-
incentivo para o que Se vier a pro­ca à que levou a realizar a segun-
gramar em' anos futuros. (da. Trata-se de criar, nas épocas O «Outono em Portugal», levadoconsiâeraãas de menos atractivo
a efeito este ano a título de eæpe­para o Turismo, motivos de inte-
riência, não, podia, como é lógico,resse para chamar e reter entre
apresentar-se com aquelas caracte­nós o' visitante estrangeiro. rísticas que certamente não deixa-Ninguém poderá contestar que, rá de ter em anos futuros, nele as­neste aspecto, se está a trilhar ca- sumindo parte integrante a nossarninho certo, o qual conduzir1 obri-
Província, como zona de interessegatf'niamente àquilo por que tantas
primordial no desenvolvimento tu­vezes temos lutado, àquilo que tem rístico do País.sido tema habitual de muitas das Dá-se até o caso, que para nós se

nossas crónicas - fazer do nosso
reveste de peculiar importância, dePaís uma região de Turismo de
se procurar fazer do Algarve a es­tado o ano, de modo a acabar âeii- tância ideal para o turismo inver­nitivamente com as bruscas que- nat, atendendo às, suas magníficasbras que se verificem. no afluxo de condições climatéricas e às facili­turistas estrangeiros mal chega o dades concedidas pelos estabeleci-fim do Verão.
mentas hoteleiros.Por coincidência feliz, a turista -,

E já que jalamos em festas gos­dois milhões chegou até nós em ple- taríamos que não caísse no esque­nas festas de Outono - o que se cimento _ o que certamente nãosoube aproveitar de maneira con-
se verificará, clero _ o facto deveniente, como motivo de propa- se aproximar a época da floraçãoganda. Incentivar estes motivos e das amendoeiras, que faz da pro­criar outros é tarefa que nos cum- vincia meridional cenário esplêndi­pre louvar, não nos eximindo a te- do para realizações de carácter ar­cer os elogios que efectivamente tístico e folclórico e que contribuicabem ao nosso organismo oficial sempre para um crescendo substan­de Turismo bem como às entidades cuil no afluxo de visitantes estran­particulares qUe com ele colabo- geiros. Oxalá se saiba aproveitarram.
a ocasião.Claro que, a nós, que sempre, te- E, com esta, c9nsideramos termi-mos lutada, dentro das nossas pos- nada a série de crónicas de Outonosibilidades, pelo desenvolvitl<ento de 196'1, que mais não foram queturístico da nossa Província, com- uma súmula de algumas das im­pete, por obrigação que agradàvel- pressões colhidas durante a nossamente nos impomos, chamar a recente estadia no Algarve.atenção para o lugar que ao Algar- \

ve deve ser conferido dentro de TORQUATO DA LUZ
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� SERViÇO EXPRESSO �� Par. _ VENEZUELA ��
�� O PAQUETE RÁPIDO « C A R I B I A» �§ A. sair d. LISBOA em 27' de NOVEMBRO S� Segunda elas.. a E.c. 9.113$00 • T.rc.ira cla.... ;::� elD camarot•• , a E.c. 6.7It6$OO (tudo incluído) ;::� O L II d d ;::� pti•• tr.t••••t•• cri.d••• Clli ... "rI.!I.". IO ial "i.g.. �§ CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU �i §()C:;lfl).4Vf M.4�íTIM'" .4J<6VNAUT4, LI>A. �
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TopRank

O MAIS MODERNO
TELEVISOR EUROPEU

* Elegância
.

* Qualidade.
, '

* Modelos de 49· e 59 cms
* Recepção perfeita em

.

zonas de captação dificil

Horácio D. Santos
ELECTRO-DOMItSTIÇOS

Rua Ataide de Oliveira. 140 ,_ Telef. 24310

FA R-O
••••••••• , ••••••••••••••••••••• _. • •• • I I • , •• oe ••••

UM AÇO-REANO
ENCANTADO COM O ALGARVE

iConcl1l.8ão da 1.- pdg'M)

privilegiado da florida provincia da

costa sul de Portugal.
É assim mesmo, como neste momento

temos ocasião de constatar com este sol

ardente que aqui faz, aquecendo o tu­

rista ou dando plena maturação às no­

vidades da terra que tão conhecidas

e caracteristicas são,
É exactâmente graças a esse' maravi­

lhoso clima que O' Algarve, com as suas

incomparáveis praias de areia branca

e mar meigo e acariciador, avança a

passos largos para o progresso, tornan­

do-se num futuro muito próximo, a mais

importante região de turismo da Pe­

nínsula.
Embora o progresso da moderna ar­

quitectura seja presentemente a preo­

cupação dominante em todo o Algarve,
a verdade é que a magia e o espirito
do passado não deixam de se sentir.
A sul das serranias esUmde-se uma

das regiões costeiras mais empolgantes
e bem conservadas no seu aspecto na­

tural existente em todo o mundo. Das

praias dum branco dourado, erguem-se
rochedos para o azul do céu a fundir­
-se de modo indefinido com o mar.

O
.
alvinitente casario amontoa-se sob

a forma de aldeias de pescadores e aqui
ou ali, o misterioso vulto duma casa

mourisca prende-nos o olhar.
O Algarve é isto na sua personalidade

primitiva mas será ainda, depois de

totalmente apetrechado para o turismo,
um mundo diferente como cartas ali­

ciante para o estrangeiro.
Gozando inegàvelmente dum aprazi­

vel clima durante todo o ano, o Algar­
ve reúne condições excepcionais de

atracção ao longo da costa de centena

e meia de quilómetros.
Entre o Cabo de São Vicente, a poen­

te, e Vila Real de Santo António a nas­

cente, existem centenas de aldeias de

pescadores, vilas e cidades, cuja diversi­
dade histórica está patente na própria
var-iedade arquitectónica. A cada curva

da estrada surgem a nossos olhos sur­

preendentes vistas e intermináveis
praias, por vez_es entrecortadas por abri­
gadas enseadas.
As praias do Algarve são incomparà­

velmente o principal cartaz pois basta

dizer que a Provincia conta com 120

praias, numa superficie de 17.454 mil

metros quadrados, número verdadeira­
mente impressionante para que se ava-

Arrenda-se
3 propriedades com amendoei­

ras e oliveiras, no sítio de Pechão.

Trata na Rua João da Rosa, 25
- OLHÃO.

lie a extensão de areia ao longo de

toda a costa.
Presentemente as praias já abertas

ao turismo e, portanto, com o necessá­

rio apetrechamento hoteleiro, são as

da Rocha, Monte Gordo, Faro, Quartei­
ra, Armação de Pêra, Alvor e Albu­

feira.

Por todo' o Algarve vai um ritmo de

construção cada vez mais acelerado não

só de estabelecimentos hoteleiros mas

também de outros edificios particulares,
dum modo geral todos ligados à indús­
tria do turismo.
Segundo as estatísticas, até fins de

1965, havia no Algarve 80 estabelecimen­
tos hoteleiros, dos ).320 que há em

todo o Pais. Aqueles 80 estabelecimen­
tos ofereciam capacídade total de 4.046
camas. Nos anos de 1966 e 67, registou­
-se um aumento . de 50 por cento em

relação àqueles números. Mas o fome;;-
. to turístico continua, pois até Feverei­
ro de 1968 vão abrir mais 4 hotéis com

o total de 1.200 camas.
E'm 1965 visitaram o Algarve e ali

permaneceram 66.051 pessoas de nacío­

nalidade portuguesa e 55.324 estrangei­
ros. O turista que domina no Algarve
é o inglês, seguido do francês, alemão,
americano, suíço, belga e sueco.

O mês de maior frequência é Agosto
e o mais fraco Janeiro.

Os números apresentados dão-nos a

ideia exacta da grandeza desta região
da costa sul de Portugal e fazem-nos
ainda meditar no futuro na medida em

que a evolução do turismo se processa
em todo o mundo em velocidade verti­

g ínosa É por isso que o Algarve, com

todas as suas numerosas atracções, ca­

minha para uma expansão que assenta

em alicerces seguros e ricos, de modo
a cumprir a sua missão, como zona de
turismo das mais cobiçadas do mundo.
É exactamente por isso que a TAP

incluiu nas suas rotas domésticas o

Algarve, servindo não apenas os seus

320 mil habitàntes, mas ainda a popu­
lação flutuante com um serviço aéreo
que marca já uma posição destacada e

espera ainda mais desenvolver num fu"

turo próximo.
Bastará dizer que, em 1975, a TAP

espera efectuar 15 voos diários em

média.

Vamos deixar, dentro de momentos,
este sumptuoso hotel do Algarve, neste

admirável centro turistico que é a

Praia da Rocha - teia viva de luz, cor

e movimento.
A arquitectura da sua orla rochosa

não surpreende apenas pelas formas

bizarras da falésia. É por isso que a

Praia da Rocha desfruta de renome in­

ternacional, não só pelo encanto das

suas belezas naturais como pela ameni­
dade do seu clima.

EDGARDO RODRIGUES
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R o t á r i a os C. T. T. NO ALGARVE
Ao abrigo de autorização ministerial,

foi aumentada a dotação do grupo 28
Na terça-feira efectuou-se no Hotel com 225 unidades entre elas' Algoz,

EVA a reunião semB;nal do Rotary Loulé, Boliqueime, Silves, Tavira, Ar­
Clube de Faro, presidida pel? sr. Ce- mação de Pêra, Santa Bárbara de Nexe
lestmo .D?mmgues .e secretaríada pelo e S. Brás de Alportel.
sr. Casimiro de Brito. Fez a saudação .

- A pedido foi transferido do cen­
à -bandeíra nacional o sr. Francisco tro de agrupámento de reserva conti­
Daniel e encarregou-s!l do protocolo o nua da CTF de Évora para o da CTF
sr. dr, Rocheta Cassiano. ASSistiram, de Vila Real de Santo António o sr.
como convidados, os srs. Henrique Go- António Silvestre Pinguinha operador
mes Vieira, presidente dlJ,_ Câmara Mu- de reserva.

'

riicípa¡ de Albufeira, Fernando Jorge,
funcionário superior do Banco Portu-
guês do Atlântico e António Manuel
Cabrita, gerente do referido banco, em

Albufeira, para quem o sr, gr. Rocheta
Cassiano teve palavras de apreço e de
boas-vindas. Referiu-se ainda à pre­
sença do sr, Emilio dos Santos Pardal,
que

-

assistia à reunião pela primeira
vez como rotário. �

Depois de lido o expediente pelo se­

cretârio, foi aberto o .período de actua­
lidades e comunicações, no qual usa­
ram ill\ palavra \ o presidente e os srs.

eng. Tito Olivio, Casimiro de Brito,
Anibal Guerreiro, dr. Januário dos
Reis e Marciano Nobre, que abordaram
assuntos de interesse para a próxima
realização em Faro da Conferência Dis­
trital Rotária.
Após a auto-apresentação rotária, em

honra dos convidados, o sr. Pais Lo­
bo impôs o emblema ao novo sócio, sr.
Emilio dos Santos Pardal. Falou então
o sr. Fernando Jorge, agradecendo a

hospitalidade que lhe tinham dispensa­
do, e afirmando que já tivera opor­
tunldade de assistir a diversas reuniões

rotárias, quer na Metrópole, quer nas
Ilhas Adjacentes, quer .nas Provín­
cias Ultramarinas, o que lhe permitia
constatar que o ambiente rotário do
Clube deFaro tinha um nivel bastante
elevado.

-

Encerrando a sessão, o presidente in­
formou que o companheiro sr; Gamboa
Morgado estava em franca convales- ,

cença, esperando poder regressar .bre­
vemente ao convivio do Clube, e que a

entrega da carta constitucional ao no­
vel Rotary Clube de Beja seria ama­

nhã, partindo os rotários de Faro em

autocarro, do Hotel EVA, às 8,30.

o,as 10,a.

R.de S.-JULlÃD,N'S-"E- USBDA
Te/e/s. 870788 - 1i.9Slia
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AGÊNCI A GLOBO DE VIAGENS
Diatri6aidorœ, EXCLUSIVOS 110 Algar" , AleRtejo

Ácerca da nec"essidade de uma

auto - estrada p-ara o Algarve

ARRENDA-SE
(Por motivo de doença de um dos sócios)

RESTAURANTE ccDUAS" SENTINELAS"
ESTRADA DE _'QUARTEIRA

com Grande Esplanada e Parque de Automóveis

Tratar com o proprietário
em Loulé ou no Restaurante

(Concl1l.8ão da t» pdgíM)

lhares de estrangeiros que desem­
barcam no Aeroporto de Faro, não
sofreriam a sua trasladação a Lis­

boa, por uma estrada com a largu­
ra da que foi atribuída à de S; Mar­
cos a Santana da Serra,'por mais

que. aligeire ou encurte o trajecto.
. Poderá calcular-se que o nosso

feitio e espírito sonhador- nos faz
deliberar pedindo realizações me­

galómanas ou de carácter grandio­
so ou sumptuárío, dentro de uma eu-­
foria de entusiasmo e exagero com

que vivemos esta. progressão de in­
cremento turístíco. Poderá mesmo

considerar-se louca e arrojada esta

LANIFíCIOS
VENDAS DIRECTAS AO CONSUMIDOR

fITOS DE HOMEM E nnHOIA - ÓPIlMO� OEnOnrOS UM MII� En[ARfiO�
Braz & Sobrinho
Apa ...allo· 43 C o V I L H Ji

PECA AMOSTRAS

AGORA!
FIAMBRE

mais gostoso, tenro, suculento e nutritivo

AV E I R E N S E... evidentemente'!

DISTR.IBVIDORES EXCLVSIVOS 1+(0 ALGARVE

FranciscoMartinsFarralota&Filhos,Lda.
Apartado 13 Telefone 2 L O U L �

teoria, gigantesco empreendimento,
hipótese extravagante, produto na­

tural do fanatismo com que- defen-
. demos a riqueza e o engrandecí­
mento deste maravilhoso rincão em

que vivemos e a que nos prende­
·mos. Mas, quem quiser ver o futu­
ro com olhos de ver, quem quiser
programar um plano de turismo

que exceda o âmbito regional para
o integrar no conjunto nacional, pa­
ra quem quiser fazer uma séria in­

trospecção deste problema em vias
de o.resolver com visão e largueza
de vistas e para além da mesqui­
nhez a que estamos habituados, a

ligação de Lisboa ao Algarye por
auto-estrada tem de ser considera­
.dá como necessidade não só de va­
"erizar' o que está feito como de
defender o que se está a fazer.
.

:m empreendimento custoso, tal­
vez incomportável dentro da nor­
malidade e do aperto das nossas

receitas, talvez mesmo tncompor­
tável dentro dos Planos de Fomen­

to, mas, como exigência imperiosa
.

da marcha que o turismo conduz e

encaminha, ela terá de ser, mais
ano menos ano, mais lustre menos

lustre .uma realidade flagrante e

inadiável.
Alguém nos disse que o seu pla­

no está estudado ou em vias de
I. conclusão e se os Municípios al­

garvios tomarem em consideração,
·0 futuro e a garantia efectiva da
,elevação do Algarve a estância de
veraneio europeu, e apadrinharem
a ideia e instarem pela consecução
desta necessária obra de promoção
turística, ela será· um facto em

tempo muito mais breve do que o

que pensamos e desejamos.
Bastaria que o sr. Presidente do

Conselho com a sua clara, nítida e

lúcida clarívídêncía se debruçasse
sobre um tal problema e se orde­
nasse urn processo de concessão, a

ser adjudicado a naturais ou es­

trangeiros, para termos assegurada
a sua feitura em menos tempo do

que temos levado a sonhar com ela.

R. P.

fUNCIONALISMO PúBLICO
O sr. Francisco de Oliveira Martinho,

antigo chefe de secção de 2. a classe,
exercendo o cargo de escrivão de Direi­
to da 1.a secção do tribunal da comarca
de Olhão, foi transferido, como reque­
reu, para idêntico cargo da 2." secção
do tribunal da comarca de' Faro.
- O sr. António Nobre Chaparro foi

exonerado de copista provisório do Tri­
bunal do Trabalho de Faro, funções
que desempenhava no impedimento do
sr. José Manuel da Silva Constantino.
- Podem ser requeridos em provi­

mento interino OS lugares de conserva­
dor do Registo Civil e notário de Al-
coutim (3." classe).

'

Encarregado
De construção civil, competen­

te, oferece-se para trabalhar no

Algarve ou Baixo Alentejo.
Resposta ao n." 9.812.

'basteciDU·Dto de 1rite
1108 c:oDce1b.os dr Faro,

Loulé e A1,.ortel
Reuniu na segunda-feira em assem­

bleia geral extraordinária a Cooperati­
va Agricola de Produtores de Leite do
Concelho de Faro, para tratar de pro­
blemas relacionados com a distribuição
daquele produto. Foi resolvido ampliar
a acção da Cooperativa aos concelhos
de Loulé e Alportel e criar um seguro
mútuo de gado bovino dos associados.
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de � I a-I_a Moinhos de Algoz
vira, vai por todos os hospitais do para o ar como quem pede miseri-
País. Porém, nem sempre os pais são côrdia. Lá vem agora a polícia. Uma
tão alortunados como este, e nem chusma de curiosos surgiu de repente
sempre são motorizadas. São também como do chão ou dos algerozes da
pais enfeixados com automóveis em parede, mas a lataria, isso sim, não
camiões. Camiões voltados no fundo pára. Eles já sabem. Aquilo é próprio,
de ravinas. Motocicletas esmagadas _é até o folclore de «quem anda na es­

em eucaliptos ensanguentados. Enfim, trada».
um crepe imenso escorre da estrada O burro tem razão.' Aquilo

-

não é
sobre os corações de órfãos, de viú- para burros mas para malucos, pis­
vas, de mil misérias de quantos que, toleiros do oeste ou suicidas repe­
quantas vezes, estavam bem na vida; tentes.

Volto a pensar nos peões. Como
acudir hoje à sua -sorte, quanto mais
no futuro, quando a circulação se ti­
zer por justaposição, -às camadas?
Corda bamba, talvez ... Não. É de­

masiadamente perigoso. Lembro-me
de túneis mas logo afasto a ideia. Não
é só por ser exclusivo do Vietecong
mas ainda porque, com o tempo, os

peões ausentes da .luz solar embran­
queciam demais, definhavam e, ou d.e­
generavam numa nova raça de tou­

peiras, - o que não está certo por­
que afinal são homens nossos ir­
mãos ---:-, ou tornavam-se transparen­
tes, sem características identificáveis,
com o que o Arquivo de ldentlficação
jamais se conjormaria.
Afasto estas ideias por disparatadas

e afinal parece que acerto. Um de­
creto. É isso.
Um decreto proibindo a peonagem

fora dos tabuleiros de xadrez. Quer
dizer, tudo ficará obrigado a mover-se

sobre rodas. Tudo terá carro, mesmo

para acabar com as basôiias.
Os mais modestos que não o possam

adquirir nesta reincarnação, deslizarão
em trotinetes com pára-choques ou

cavalgarão a clássica vassoura das
bruxas; que ainda é o mais barato
e seguro. Tem ainda esta superiorida­
de; é que, quem enjoar, rem a vanta­

gem de lançar o vómito sobre esta

coisa toda que, em última análise, é
a vontade que dá.
A não ser por decreto, só há outra

variante. É as Nações Unidas criarem
a República dos Peões, e acabou-se
com a história.
Já são tantas, fora as que estão

para vir, que mais unia menos uma

isso também não enche nem vaza

àquele" luminoso areópago da inutili­
dade.
Autodeterminação, ajuda de sub­

desenvolvidos, auxílio técnico, cultu­
ral, espiritual, aquecimento central,
roupa lavada e matinée aos domin­
gos, além de uma força de capacetes
azuis pará nos defender do terrorismo
dos vendedores de automóveis e que­
[andos.
Viva a República dos Peões!
Há tanto tempo que bem precisa­

dos andávamos de uma coisa assim.
Ora vamos lá a isso e não percam
tempo com jogos diplomáticos se fa­
zem favor.

A minha rua
I

R. D.

aventura da estrada, a velocidade,
passar os outros, resolver num ápice,
com risco, mas vitoriosamente um pro­
blema de trânsito.
A fascinação vence a autorldade e­

a prevenção do pai e ei-lo que abala
TIO caminho já percorrido, batendo-lhe
forte no rosto a sensação da asa do
ar deslocado.
Agora na miserável curva surge lnex­

plicàvelmente o monstro --a que não­

pode já fugir, antes parece que o atrai
com maior força ainda. E foi ali mes­
mo. Nada era possível fazer.
Não sabe como nem onde bateu,

nem sentiu nada. Voa. É cuspido pe­
lo ar a grande distância e sucede-lhe
o menos possível. Um pulso fractu­
rado.
Para trás de onde ele caiu, a moto­

rizada ficara sem conserto de' torcida
e amachucada, entalada na frente da
furgoneta. Esta pouco melhor trata­
mento recebeu.
O pai não sabia de nada. Foram­

-lhe dizer.
Aterrado voou para Tavira, viu os

veículos no caminho e imagine-se de
que tamanhinho estaria o seu cora­

ção quando entrou naquela sala onde

podia estar apenas o corpo do filho.
- Podias estar morto! Podias estar

morto/
Parecia fa/ar de cor e limpava com

um amarrotado lenço de riscas o suor,

agora de alívio, que lhe rebrilhava es­

correndo da testa.

Que lhe importava a ele saber ago­
ra da sua motorizada, adquirida com

tanto sacrifício, e das reparações da
furgoneta. Isso era só um atraso. Com
trabalho e afinco tudo haveria de ir

pagando. O que lhe importava, sim,
era o filho estâr ali ainda vivo e livre
de perigo,
A presença do pai trouxera uma

luz mais quente ao olhar do moço,
mas não levantou cabeça nem disse
palavra.
O pai perdoara-lhe.. Ele conhecia,

isso naquela voz amarga mas que o

aquecia de amor. O pai, a quem ágora
passara o peso dos seus temores e a

maior quantidade da responsabilida-'
de que o esmagara, estava ali a seu

'

lado
E é isto, Os pais, os filhos, as mo-

torizadas, a estrada.
.

O mesmo que no hospital de Ta-:
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cavaco

Vende o que precisa
'para embelezamento
do seu lar e valorizá­
ção das suas colecções
,
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CARCAVELOS

e Comando hldráullte.
e Vi5pt>51.lvo p.ra allmen.açiit> dG �ulnth()' hldráulltt>.
e (;t>man_do IndC2pendcm.C2 de vGIt>ddad� variiÍvC2l�
e M()ntaiGm em qualquer ponte dt> barco,
e MevlmC2ntt> vertltal hldriÍullte.
• MevlmGntt> ht>rlzt>n'al manual cm hldráullto,
e t;U14 -I>f �t1UM(30 I DI (3(>14S IP.4TINTI.4l>O.
• J'ar.�Gm ·t>u invC2r5ãe autt>miÍ.lta.
• In5•• laçi() Dt> mastro, cem .turcc, cu ia borde, Citm
, fi tlpt>5 dlferente5.
• I'Q50 total dt> equtpamento Indulndv .CG5sórl()5 dG

monlaiem: �lf) qultos,
• Sem tarrGtos ou tran5ml5Sve5 met:ânlta5.

CASSEL-n__ DOsrIIAS ELECTRÓNICAS E MECÂNICAS, S. Â. I. L.

RUA PEDRO NUNES, 47 • TELEFONE 970251 • ENDEREÇO TELEGRÁFICO: CASSEL. LISBOA

ALGOZ - Luis Augusto de Masca­
renhas, foi sem dúvida um dos maiores
beneméritos de Algoz, não esquecendo
Tomé Rodrigues Pinto. Ambos legaram
à freguesia centenas de contos. Do úl­
timo, é muito vaga a sua memória,
mas no entanto há a perpetuá-la uma
rua com o seu nome. Do primeiro,
apenas existe um prédio com uma piar
ca em esmalte com a seguinte inscri­
ção: «Luís Augusto de Ma¡¡_carenhas
- 1933». Ao que parece, o dito prédio
foi doado para asilo. Ainda hoje, é
conhecido pelo Asilo.
O mais interessante é que ouvimos

por vezes conversas que nos deixam a

meditar longo tempo, sobre assuntos
que merecem ser tratados o mais bre­
,vemente possível.
Aconteceu numa bela manhã. Dois in­

divíduos, representantes de produtos
farmacêuticos, ocupando o mesmo car­
ro e desconhecendo a nossa terra, fi­
zeram a seguinte pergunta a um tran­
seunte:

.- Por favor, Q senhor poder-nos-á
díaer onde mora o sr. dr, Pacheco?
- Pois, o sr. dr. Pacheco mora na

quinta 'da D. Ana, que é sua.
E o nosso homem lá indicou a di­

recção. Mas os mesmos individuos in­
quiriram de novo:

- Oiça, e O< sr. dr. Calaça?
- Bem, esse mora ali para baixo,

no Asilo.
.

Adihirados com semelhante resposta
�obre a residência do médico, um deles
mterrogou:
- Como?
- No Asilo - respondeu o homem.
- Então o médico vive num asilo?

Tem piada!
.

Nos rostos de ambos surgiu um sor-
riso irónico.

I

- Não sei como se chama - diz o
homem - mas, desde criança que vou
buscar água ao poço, que fiea lá no

quintal, e todos nós dizemos que va­
mos ao poço do Asilo, por isso...
Estes viajantes, levarão mais uma

para contar aos familiares e amigos.
Francamente, é asilo ou residência doa­
da à rreguesta por Luis Augusto de
Mascarenhas? Não merecerá, já agora
que estamos com «as mãos na massas
o nosso ilustre benemérito uma rua á
perpetuar a �ua memória? Aqui, onde,
das ruas existentes, poucas ainda se
encontram com nome.

É por isso que às tardes, ao ver da
varanda a minha' rua de lata, - tan­

tos e tão juntos vão os autos -, pas­
mo não só como não há um pronto
socorro buzinando sinistramente de
cinco em cinco minutos, mas ainda
como cada vez é mais escassa a nes'

ga de asfalto a descoberto sob 'a lata­
ria rolante que se estende a meus pés,
descendo e subindo ininterruptamente.
E, enquanto olho a policroma e

roncante maré de lata que avança ou

se afasta com feroz rapidez, já tenho
admitido que não virá lange o dia em

que passemos a ter lata dupla. Isto é.
sobreposta, uns por cima dos outros,
em andares, tudo a andar.
Primeiro e segundo andar, sempre

a subir, enfim; até já tenho admitido
que quando chegar a altura da varan­

da onde me admiro, nada irá admi­
rar-me que qualquer automobilista,
depois de uma travagem brusca, dei­
tando a cabeça pela portinhola me

peça licença para' acender o cigarro
no meu. Pode até suceder a outro

qualquer que meta descontraidamente
pela varanda e pergunte: «Então, o

que é que temos hoje aí para meren-.

dar?»,
A continuar assim tudo é admissí­

vel Vamos parar, nisto mesmo.
Enquanto assim divago, ,reparo que

na latoagem, lá em baixo, por um

berbicaxo nascido com a carrinha das
castanhas assadas, o camião dos pê-
ros entrou pe/o passeio e atirou ao

chão o candeeiro em frente do Bar­

queira. Este candeeiro é fatal. Já te-

nho reparado. Ali é que bate tudo.
Porque será? Mistérios dos candeei­
ros e da lataria. Ninguém sabe nem

jamais se desvendará.
Penso: e se [osse um peão? E dou

a resposta: ora, era uma «mexissa» de
arrancar o «ferrão», ficava logo «es­

calado», Peão arrumado.
Revo/to-me: Mas não pode ser as­

sim, essa é boa! Então e a legítima
, defesa do peão? ..

Continuo revoltado mas reparo que
lá em baixo, na minha rua de lata,
voltou-se agora qualquer coisa. Já ve­

jo melhor. Foi a carrocinha do car­
vão. À deriva no mar roncante foi
abalroada pela furgoneta dos vidros.
Quinquilharia de vidraças partidas.

O burrinho da carroça está de pernas

Vende-se
Prédio gaveto, centro Faro,

Construção de 4 ou 6- pisos.
Resp. - R. Baptista Lopes,

19-2.0 - FARO. SEBASTIÃO LEIRIA
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� DES:PO RIIVAS

,� está sempre consigo,
para melhorar Jodas as sopas caseiras,
os assados, os molhos, os pratos de arroz

ou massa, os g�uisado�, as, caldeiradas, etc.

P�ra uma refeição prática e nutritiva
está sempre consigo.
Em P9uCOS minutos, com um caldo de galinha,
juntando-lhe arroz 9U massa, tem uma boa

sopa de sabor delicioso.

Qualidade� ,àpenas por 2$50
(caldos de galinha, de carne ou de peixe)

sabe lTIelhor quando sabe a.
/

A Imprensa regional e'o Câmara Municipal de Vila Real de Santo António.
seu significado nacional Esplanada Oceano de Monte Gordo

,

(ADti,o CasiDO Oe'eaDO)
-

Tomaram posse, há dias, dos cargos
para que foram eleitos os novos corpos
gerentes do Grémio Nacional da Im­
prensa RegionaL O facto, como era

natural; pois se tratava de um render
da guarda num organismo ligado à
nossa organização corporatíva, pretex­
tou algumas declarações relevantes por
parte já dos que cessavam as suas fun­
cões, já dos que as assumiam,
Assim, o presidente da direcção ante­

rior, actual présidente da assembleia
geral, cónego José Galamba de Olivei­
ra, bem conhecido pelo seu dinamismo
e pelo Interesse que vota àquele orga­
nismo, disse que, encontrados homens
capazes de servir a Imprensa regional,
pensa que é do maior proveito não eter­
nizar a ocupação destes postos. Faz bem

renovar, disse, e interessar o maior nú­
mero na nossa vida. Por seu turno, o

presídente da nova direcção, dr. Rogé­
rio Peres- Claro, disse que ír ía seguir
os passos vincados pelos .seus anteces­
sores, sendo, também, seu propósito a
tarefa da dígntdade da Imprensa não
díârta, a defesa dos direitos dos que
nela trabalham e' a conscíencíalízação
dos deveres que a todos incumbem em

tão valioso sector da vida nacional.
Referindo-se ao carácter informativo e
formativo da Imprensa, observem, quan­
to a nós avisadamente, que, «para ser

informativa, tem de proceder à reco­
lha de elementos e à sua tiragem tem
de saber pesar a oportunidade dó que
tiver para dizer, tem de ser impessoal,
isto é, ter abertura para todas as noti­
cias. Assim se exige dos homens que a
servem que sejam diligentes, sensatos
e probos. Exigindo que o sejam, a opi­
nião pública dá-lhes constderação e dá­
-lhes crédito. Estas as bases de um
entendimento tácito, que é, todavia,
permanentemente Tivo e perigosamente
Instável. A establllda.de desse entendi­
mento será, disse, uma das preocupa­
ções da nova direcção.

Como muito bem observou o presiden­
te da nova díreccão do Grémio Nacio­
nal da Imprensa Regional, os jornalis­
tas regionais trabalham por paixão,
'roubando ao descanso' e, às vezes, no

trabalho remunerado as horas de fazer
o jornal, vivendo em comum (I gosto de
uma cruzada que, voluntàriamente se

aceitou e, depots, se tornou obrigação,
por ímposícão dos leitores. A missão do
jornalista regional é não só a de servir
a região a que o seu jornal respeita
mas também a de pugnar pelos ínte­
resses da. Nação. Quem isto escreve, e
há multo escreve para a Imprensa re­

gional, sempre tem defendido este ponto
de vista. Se a região é muito, a Nação
é tudo. Damos, pois, todo o nosso

aplauso às palavras do orador. citado,
ao proclamar que o jornalismo regional
é «uma força ao servíco da Nação»,
,Mas o principal, na verdade, está em
não perder dignidade. «Quando um ho­
mem como nós se senta para escrever,
tem de fazê-lo sempre com honestidade
e .sentido de justtça; Só assim pode
exíglr que o tratem de igual modo».
Nada mais certo. _

�e a Imprensa diária, a chamada
grande Imprensa, tem uma missão defi­
nida na sociedade moderna, importa não
postergar a. acção importante, ímpor-.
tantlssima, da Imprensa regional que
está em directo contacto com as popu­
lações das vilas e aldeias e conhece
bem os legitimos interesses, os naturais
anseios, as justas pretensões destas.
Facilitar-lhe a missão meritória é dever
de quantos prezam a acção construtiva
da, Imprensa regíonal.

TORAYLON
Enviam-se encomendas à cobrança

para todo Q Pais.

Peçain amostras à L Â H Â L
Ru. _. Ollv.n�., 13 - ALM.D.

Aceitam-se propostas em carta fechada para a exploração da Es­
planada Oceano de Monte Gordo (antigo Casino Oceano), durante
o período de 15 de Dezembro de 1967 a 30' de Novembro de 1970,
até às 12 horas do dia 11 de Dezembro próximo.

As condições encontrara-se patentes na Secretaria desta Câmara
Municipal.

'

Vila Real de Santo António, IS_de Novembro de 1967.

o Presidente da Câmara,

DR. ANT6NIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

�IOS PARA TRICOTAR
. .

POR CONTA DA FÃBRICA
Desde os mais finos fios INDUSTRIAIS,
até às groa.as LÃS.
Grande sortido de fios acrilicos

A. DE FRETTÁB

JORNAL DO. ALGARVE
lê-.e em todo, o Aláarve.

Eí(Dezembro, Sagras vai

ter[um Concurso Interna­
cional da Pesca Desportiva

:El bem conhecida .a rãqueza
piscatória. da zona de Sagres,
local de eleição para, quantos
fazem da pesca desportiva o

seu desporto favorito. Desejan­
do encerrar a presente campe­
nha com chave de ouro, que o

mesmo é dizer com urna inicia­
tiva que fique memorável, o

Clube dos Amadores. de. Pesca
de Faro val ali promover no

próximo mês urn concurso in­
ternacional. A organização, que
conta com o patrocinio de di­
versas entidades, está sendo
cuidadosamente estudada, de
molde a que todos os objecti­
vos em vista sejam alcançados.
Merece realce a oportuna ini­
ciativa do Clube dos Amadores
de Pesca de Faro, cuja activi­
dade regularmente temos noti­
ciado e bem demonstea a vita­
lidade do clube. � de crer que
este concurso Internacional de

pesca desportíva, .Ievarâ à' zo­
na do histórico Promontório,
elevado .nümero de praticantes.

".sea Despop'iva

Fordm e.trlgulS o. prémios.
clo V CORCUrsO Faro-Dlllão
Na sede do Clube dos Amadores de

Pesca de Faro realizou-se a festa da en­

trega dos troféus e medalhas em dispu­
ta nó V Concurso Faro-Olhão, que os

clubes das duas localidades promove­
ram no molhe-leste da barra do porto
comum. Na mesa da presidência víam­
-se os elencos directivos das duas agre­
míacões, cujo espirito de mútua colabo­
ração e entendimento é justo realçar,
com eles muito lucrando a. modalídade,
Um exemplo que bom seria fosse segui­
do em todos os desportos e por todos
os clubes!

. "

Durante o acto falaram os srs: Lucia­
no dos Reis .Baião e Eduardo da Con­
ceição Pires' presídentes das direcções
dos 'clubes de Faro e Olhão, que agra­
deceram a forma entusiástica como os
concorrentes se. houveram e· referiram
a maneira simpática e desportiva. como

• decorreram as duas jornadas do con­

curso. Foram depois entregues os pré­
mios, com a. seguinte classificacão:
Por equipas: 1 .• , Clube de Amadores

de Pesca de Olhão e 2.·, Clube de Ama­
dores de Pesca de Faro.
Individual: 1.·; António F. Salgado

(Olhão); 2.·, João M. Gaivota (Olhão);
3.·, 'Nicolau F. Gago (Faro); 4.·, José
António de Oliveira (Olhão}; 5.·, Salva­
dor Estrela (Olhão);

-

6.·, Joaquim A.
LeiMa (Olhão); 7.·, Luis Martins
(Olhão); 8.·, Luis M. Faustino (Olhão);
9.· António Pernas :Anão (Faro); 10.·,
MÀrio Rodrigues Quintas (Olhão); 11.·,
José S. Cartaxo (Faro); 12_·, Celestino
Martins (Olhão);' 13.·, José M. Xavier
(Faro); 14.·, Guilherme R. Neto (Faro);
15.·, Joaquim Bastos (Olhão).

David Sales venceu a prova
«A. SUva Guerreiro»

Homenageando o sócio fundàdor e

grande amigo do clube, 'sr, António da
Silva Guerreiro, o Clube dos Amadores
de' Pesca de Faro promoveu em Sagres
uma prova que tem o nome daquele
sócio e é de competição anual. A classt­
ficação foi a seguinte: 1.., David Sales;
2.·, António Nunes Cabeleira; 3.•

,
Guí­

lherme R. Neto; 4.·, José Cartaxo; 5.°,
Armando G. Ataide; 6.°, António Pernas
Anão; 7.°, Luciano Rels Baião; 8.·, An­
tónio Sousa Romão; 9.· Francisco P.
Catarino; ,10.°, Agostinho· Margarete.
Aos dez primeiros classificados foraro
atribulda.s medalhas,
Com este concurso fez-se a. última.

contagem para 09 prémios anuais, as­
sim atribuidos: «Taça Ramalho», José
M. Xavier; «Peixe de Ouro», Guilherme
R. Neto; «Anzol de Ouro», António N.
.Cabelelra: «Carreto Espadarte:.>}" José
M. Xavier; «Carreto Bretons, AIltónio
N. Cabeleira (este prémio dá direito
a. disputar uma final!ssima com os ou­
tros clubes, tendo de 1.· prémio um

automóvel). Ta.ca. «António da Silva
Guerreiro», inscrlcão do nome na taca
Guilherme R. Neto (a. posse definitiva
vai para o concorrente que _

inscrever
o nome em dois concursos seguidos ou
três alternados),

ALUGA-SE

pridio cm 01fião
Vende-se um prédio de 1.0 an­

dar, com a área de 150 m2.
Tratar com eng. Joaquim José

Ferro, Rua Pau de Bandeira, 32-
-2.o-Esq. - LISBOA.

1. o andar, mobilado, com
cinco assoalhadas, aluga-••
nos meses de Dezembro e

seguintes, em conjunto ou

separados, em Vila Real de
Santo António. Dirigir a este
Jorn!ll ao n." 8920.

No Náutieo do Gua­
dia.a reaLriram a.

aulas de ju·do
Registam boa afluência de ínte­

ressados as aulas de judo agora
reabertas no Clube Náutico do
Guadiana, em funcionamento das
18,30 às 20, 'das 20 às 21,30 e das
21,30 às 23' horas,
a dojo dó Náutico, em activida­

de
..
há mais de dez anos e alfobre

de excelent-es praticantes, promete
aproveítamento r: nesta sua nova

época. de .trabalhos,

Actividádes do ,Grupo
de Xadrez de Faro

Iniciou o Grupo de Xadrez de' Farei
mais uma época de actividade" e . com

ela retornou o interesse de quantos en­

centram neste Jose o passatempo pre­
ferido. De cunho marcadamente ínter­
nacional conta hoje o xadrez, no 'Algar­
ve com dois grupos a 'praticar com ca­
rácter oficial, o de Portimão e o de Faro.
Bom seria, como há tempos foi alvitra­
do nestas colunas, que em muitas ter­
ras, em todos os outros centros da nos­
sa Provincia surgissem secções de xa­
drez nos clubes locais .

. Para inicio desta época de 1967/68,
o Grupo de Xadrez de' Faro faz dispu­
tar o torneio de 3. a. categorias em

que tomam parte 16 xadrezistas. 'Para
esta prova foram instituidas as Tacas
«Progresso» e «Rosa Nunes» ofereci­
das pelo sr, GagO Sequeira, 'disputan­
do-se as partidas às terças e quíntas­
-feiras. Simultâneamente está decorren­
do outro. torneio para disputa da taça
�Guerin", oferecida por esta firma e
em .que se. Inscreveram 12 praticantes,
desenrolando-se às quartas e sextas­
�feiras. Os Jogos de ambos os torneios
disputam-se depois das '22 horas no Ca­
fé Paris, que gentilmente, quís colabo­
rar elom o Grupo de .Xadrez de. Faro.

A ESCOLA
ATRAV�S DO DESPDRTO

por MARCELINO VIIGAS
I

A ideia não é nossa. «Lêmo­
-la», há elias, no pensamento do
crítico televisivo do «Diário de Lis«
boa» quando, a propósito de sabo­
rosa entrevista com um jovem al­
garvio -

esperançoso futebolis­
ta, estudando a expensas do' des­
porto - afirmava: «Aqui' está
um encargo que o futebol pode­
ria 'tornar nos seus ombros: dis­
tribuir bolsas de estudo por essa

província fora. Futebol ao servi­
ço da cultura popular, que rica
ideia!»
Sem dúvida. O nosso maior

aplauso. Mesmo que o alvitre se­

ja de outro, não podemos sentir,
indiferentemente, a profundida­
de da sua concepção. Pois que
somos Província. E, arautos, pre­
cisamente, de uma onde o despor­
to e os benefícios directos ou in­
directos daí colhidos, têm sido
tão modestos, tão diminutos, para
o .que gostaríamos exigível que,
estamos certos, tal iniciativa da­
ria uma nova dimensão ao pa­
norama desportivo algarvio, revi­
talizando-o,
Quantos, verdadeiras promes­

sas, plenipotentes de entusiasmo,
[uventude, e, simultâneamente, es­

tudantes aplicados, inteligentes e

briosos, temos' visto' naufrdgar
seus sonhos de continuidade, en­

terrar seus desejos de um curso

melhor, pela agressividade de um

mar encapelado de dificuldades
financeiras! Agarrar-se, depois, à
primeira oferta de trabalho vá/i­
do, para não soçobrar totalmen­
te ... Que os anos não esperam!
E os estudos? lmperativamen­

te, páramo Quase sempre, com

eles, também e infelizmente, pára
a prática desportiva...
Que o futebol - pela mão de

um seu organismo próprio; ou

através dos fundos do Totobola
. - venha pelos .campos da pro­
víncia! Que seleccione valores po­
sitivos. E amadores, necessitados,
dessa arte. Que entre, decidida e

indirectamente, em auxílio da
grande massa anónima que,' ape­
nas. para noventa minutos de es­

pectáculo, bem pagos, tantíssi­
mas vezes, enche e faz vibrar
esses mesmos estádios.
E já que o futebol é rei, come­

ce-se a obra por onde é de come­
çar! Amparando desportistas que,
embora' evidenciando predisposi­
ções para tal prática, não têm a

dita de ser aborvidos pelos cha­
mados grandes. Os grandes - que
pagam. E ajudam.
Fomente-se, pois, o ensino, en­

riquecendo, mais e mais, a escola
através do desporto!

AM ERICANO
30 anos idade deseja assocíar.se Iírn a retalhista,

grossista ou empresa ramo prestação de serviços.
Possui sete anos experiência Junto grande Instítul­
ção financeira. Pode investir capital moderado DO

negócio. Entidades Interessadas devem escrever

W. PATTERSON C/O Box 6318 NASSAU, BAHAMAS.
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sentir em todo o Algarve, não permitiu
a realização da 4.· regata do III Tor­
neio do Outono, tendo, por' isso que ser

adiada para amanhã, com o 1. ° sinal
às 10,30.

_

Aproveitamos esta pequena pausa,
aliás bem necessária para definir PO"
síções e «retocar» o material, para ra­
zermos também algumas consíderações

breve parecia um enorme lamaçal, como sobre o nosso desporto e em part!'­
se andasse por ali escavadora ciclópica, cular sobre a maneira corno ele se

O mau tempo que durante alguns Ao mesmo tempo, bátegas enormes fla- pratica -na nossa' ria.
,

dias se fez sentir e atíngtu maior e�- gelavam os heróicos atletas, magnificos, Como é óbvio, o esteiro .da ria de
d realI para tudo afinal redundar em sacrificio Faro, pelo menos no troço' que tempressão no domingo, Impe lU a, ,- inglório.' sido mais utilizado, desde a Volta Varzação de dois dos encontros do dlstr�-

tal da l.' Divisão. Num deles, o Uni- Mal o apito soou para o r-etempera- garosa ao Ramalhete, não tem as con­

dos sambraaense vencia o Fuseta por mento das forças na cabine, -medonha díções ideais para praticar vela. dacom-

2-0 e no outro o Moncarapachense der- tromba de água caiu, enquanto um de- petição, por ser demasiado sinuoso e

rotava o Faro e Benfica (turma ainda safio entre os elementos se desenca- estreíto, Origina mesmo, como vimos

invicta) por 1-0. O péssrmo estado dos deou, com trovões, descargas eléctricas ainda não há muitos anos numa im­

terrenos determinou que os árbrtros ao e dilúvio que pôs em sobressalto a re- portante regata em que participaram
intervalo interrompessem as partídas. duzida assistência de «doentes». várias dezenas de embarcações, uma

-

d ter se... «gincana» a valer, com os concorren-Talvez que estas nao �vessem Aos intervenientes na luta devia ser
tes impelindo os seus barcos à sirgaquer começado, mas... mandá quem concedida a medalha de ouro pela sua 'Tpode! Supomos que estes jogos serao

capacidada desportiva. Ao árbitro' e seus
por citma dOSd baixtaIOs, etct· dem apenas

dísputados 'em 8 de ,Dezembro, aprovei- 'I' d lh d ta 1
a van agem e es r per o os ancora-

1
aUXI lares, a me a a e pra pe a sua doures normais onde se- reúne o maior

tando o rertado naciona . '. persistência em cumprir o calendário
número de embarcações de regata e,Nos restantes desafíos, anote-se a VI-

sem alterações, e a nós, carolas, alguns por comodidade de todos, tem-se per­tória normal do Farense, que voltou a
molhados até aos ossos e com água che- sistido na sua utilização, com mani­

obter uma expressiva marca, regis tan- : gando aos artelho,s, como suportámos a festo prejuízo do «calo» tão necessáriodo em 3 encontros a bomta 'soma de 22
pé firme a tormenta uma medalhinha

d
tentos", a boa vítóría- do LUSItano e,m b "1 't'

à grande maioria dos nossos veleja 0-

t m
de chum o, que seria o em IVO ao res-

res. E esse erro só se nota quando al­
Lagos assim contmuando a man e,r

f

-

friado .que, como era dos livros, topá- gumas dessas tripulações vão correr emtactas' as suas aspiraÇÕeS e o t[lUnléo mos na rifa ... _ F. C. N, mar aberto e sofrem, portanto com as
do Desportivo de S. Brás em ou,

condições bern diferentes das que estão
primeira vitória a moralIzar a turma. I'

Lagos, O _ Lusitano, 2 habituadas a, encontrar na ria.Amanhã um Joso chama as ,atep.ço�s -Ao pensar-se em fazer reviver a vela
-gerais,: os

'

dois guias, que ainda naO
,

h à
'

Perderam, vão defrontar-se noa VIla Lusitano _ Santos; A, _Vicente, Tole- despor-tiva em Faro, ouve necess ria-

Pombalina! O desfecho é uma Interro- do, Bandeira, José Pedro, Silva" Caixi- mente que começar pelo principio e,

gação, ,mas desejamos que, aconteça nha I; .¡\niceto,' J. Vicente, PIloto e 'iniciar o III Torneio do Outono _ já
futebol e tudo se proce�se, como ,Gonçalves, dissemos que mais precisamente -destt­

se espera dentro do vsrdadefro despor- '

Esperança _ Afonso; Teixeira, J,
nado a principiantes _ no referido tro-

h. f' á' olado no coman- Tó N' co da ria de Faro. Houve,' porém, o'tivismo. "iIuem Icar IS
" Manuel, Sobreira e Lecas; , eira, cuidado de fazer respeitar o ballaa-do' Eis a pergunta que constituí um : Raposo, Carlos, Hermenegildo e Gon- mento do canal, para que todos os con­délS interesses maiores da jornada, de calves, correntes ficassem no mesmo pé de

a:m¿I;l�;eta recebe a visita do Louleta- A arbítragem desagradou ao público ígualdade e se não' desse vantagem ou

no e não deverá deixar, perder o ense- ,e esteve certa, segundo elementos da desvantagem aos que melhor ou pior
jo de conquístar os prlI�elros pontos. .d irecção do Esperança.

_

� conhecessem «os cantos à casa», Nem

Decerto os tusetenses nao esquecerao I O, público foi pouco correcto, talvez se poderia, para começar, ir mais lon­

o Joso da época transacta em que, de- por não se ter adiado o jogo, dado que ge, visto estarmos numa época em que

pois -de obterem 3 tentos sem resposta, o campo estava ,impraticável pela chu- já se não veleja noutros locais de clima

assistiram a uma mesquecivel viragem : va abundante que caiu, dificultando a mais agreste, e também porque a pe­
no curso da contenda.

, ,i sinalização.
' quenez dos dias, condícíonada ainda

Silves, 'Desportivo de S. Bra;_s e Faro Quanto ao compor-tamento das equi- às condições de' maré; não permite que
e Benfica, actuando em casa, tem pO�SI- pas, falar mal é pecado, e assim dí-. o local das regatas fique muito ,dis tan­
bífídades de obter as esperadas VItórias, i remos que ambas procuraram tirar pat- te dos ancoradouros.
sendo o desnivel maior de valores o do 'tido, tendo o .Lusítano sabido aprovei- Já se verificou, todavia, que se deve

encontro a efectuar na capital algarvia. i tar as oportunidades, o que não aeon- procurar fazer sempre mais e melhor,
Ao 'cabo da 3.' jornada, é a segumte 'teceu com o Esperança. _ P, pelo que há ideia de efectuar, a

a classificação; nova série de regatas, em Março dó
, 1.°., Farense e Lusitano, 6, pontos: ' Louletano, 1 _ Desportivo, 2 próximo ano, na parte mais larga' da
3 ° Faro' e Benfica, 4; 4,°, SIlves, 3, ria, a partir da Volta Vagarosa para a

5· o� Unidos Sambrazense, Desportivo de barra, havendo sõmente que acautelar
. ,

2 8 ° JogO no Estádio da
- Campina em o não efectuar as re,gatas na forca daS. Brás' e Esperança de Lagos, ; -, L lé �

Moncarapachense, 1; 9.0�, Fuseta e Lou- ou, vasante ou enchente de marés vivas,
letano, O pontos. ¡ Sob a arbitragem do sr. César Cor- devido à força da.corrente. l'1esse local

Faro e Benfica Unidos Sambraze;nse, :reia, as equipas alinharam: será já possivel efectuar percursos do

Moncarapachense' e Fuseta têm um Jogo : Louletano _ Túlio; Salgado, Rui, J. tipo «olímpico», que se usam pràtica­
a'menos.' 'Francisco e Vítor I; André e Clemen-, mente em toda a parte. E'stes constam

'te; Daniel, Serra, Monteiro e Vítor II. da, rondagem de três bóias colocadas

¡Desportivo _ Rosa; Chabi, Rogério, de- tal maneira que formem um triân­
,Salgueiro e Humberto; Carapucinho e guIo rectângulo, ficando a hipotenusa

Jogo no Es'tádI'O Municipal, sob a José Luis; Eugénio, Simplicio; Barges ná direccão ex;acta do vento. A largu-
E é'

'

ra é dada entre a bóia de sotavento earbitragem do sr. Odllio Raimundo. e ug mo.
o barco do júri, e a, chegada junto da

As equipas alinharam:
,

O jogo foi inteiramente disputado bóia de barlaventoi fazendo os' concor�
Farense: Januário; José Antómo, �a- 'debaixo de chuva, num terreno lama- rentes um triângu o, uma ida e volta

nhita, Baião e Dias; Barão e LampreIa; cento, sem a mínima possibilidade de
e uma ida contra o vento.

Santa Rita, Nelson; Pedro e Carlos. ,;se'ver qualquer espécie de futebol, De- Assim, já todos terão amplo espaco
,

B i 'ram-se numerosos mergulhos, e a mei- e 'oportunidade de bolinar, que é afi-Silves: Eduardo; Virgólmo, a a e
ioga e dócil bola foi tratada com requin- naI, a mareação que se pretende desen-Serol; Domingos e Hél?-er; Mi&,ue}, ,tes de malvadês.

Caetano, Lourenco. VirgilIo I e VlrgI- volver e fornece mais emoção e luta
O Desportivo de S. Brás, venceu, leal entre o Homem e os seus elemen-lio II. \

'como 'podia ter perdiüo. Simplesmen- tos preferidos: o vento e a água...Ao intervalo: 4-0. ,te, nos p'ontapés para a frente teve
Os golos foram marcados por Nelson 'mais sorte e este' factor,é em todos os

..

F. a.
Faria (4), Lampreia e Barão.

_ 'jogos imprescindlvel.
O estado lamacento do terreno nao

permitiu que se assistisse a uma boa A arbitragem do sr. César, foi facili.­
partida de futebol. O Farense, se� fO:- tada pelos 22 jogadores, pois com aque­

çar o andamento, obteve �� vItÓria le duche constante 'os ânimos não che­

nltida e que traduz a S?perIOrldade ,do :
garam a aquecer. _ B.

seu conjunto a despeIto do esplnto
combativo dos visitantes.

F u T

·Distrital

E B o L'

da 1.8 Divisã,o

Jornada incompleta

Farense, 6 - Silves" O

I ;

Unidos, 2 - Fuseta, O

Jogada sõmente a 1.. parte�
O á,rbitro do encontro, Rosa Nune�,

contra todos os vaticí,nios e prognóstI­
cos deliberou que o jogo se efectuasse.
Nas pr'ime-iros momentos o rectângulo
ainda deu ares ,a qualquer coisa, mas

(¡¡OLFII:

Muito ,atusiasmo flO 13.oCam­

peo_nlto laterRacioRa'A berto d,� ,

.

Portugal, disputad. R" P'Rina
Apesar do mau tempo que se fez sen­

tir foi disputado com interesse e en­

tusiasmo nos campes do Hotel do Gol­
fe da Penina o 13. ° Campeonato Inter­
nacional Aberto de Portugal, que reu­

niu apreciável número de concorrentes
numa demonstração do melhor espirito
desportivo.
A classificação ficou assim ordenada:
1.°, Angel Gallardo (Esp.), 214 pon­

tos; 2.°, Sebastian Miguel (Esp.), 220;
3.°, Valentin Barrios (Esp.), 222; 4,°,
Nuno de Brito e Cunha (amador, por­
tuguês), 225; 5.0., Robert .Joyce
(Amér.), J. Wilkshire (Ingl.) e Alfon­
so Angelini (Há!.), 230; 8,°", Jean Ga­
raialde (Fr.) e David Ingram (Ingl),
231; 10,°, W. West (Ing!.), 232. -

Amadores: 1.0, Nuno de Brito e

CUnha (Port.), 225; 2,°, José Gancedo
(Esp.), 235; 3.0, T. Homer (Ing!.), 240;
4.° José Lara Sousa e Melo (Port.),
247; 5.°, Jorge Figueiredo (Port.), 250;
6.°, A, Carmona Santos (Port.), 251;
7.°, Clayton Mammel (Amer.), 252.
Ao entardecer de sábado foi feita a

distribuição dos prémiós a que presi­
diu o sr. Visconde de Pereira Machado;
presidente da Federação

...
ladeado pelos

srs. Reis Baptista; Lionel Webb;
Anthony Bird é Colin Tait, da Socie­
dade Turistica da Penina e dr. J. Sou­
sa e Melo, da F. P G.
O presidente manifestou o regozijo

pela próxima ex;fstência de três cam­

pos de gOlfe no Algarve e salientou as
,dificuldades que a prova encerrou, fe­
licitando os premiados.

RESULTADOS DOS JOGOS

Distrital da 1.· Divisão'

Unidos Sambrazense _ Fuseta
(interrompido)

Farense, 6 _ Silves, O
" E. de Lagos, O _ Lusitano, 2
Moncarapachense _ Faro e Benfica

(interrompido)
Louletano, 1 _ D. de S. Brás, 2

Distrital de Juniores

Farense, 8 _ Faro e Benfica, O
Louletano, O _ Lagos, 2

JOG,OS PARA AMANHA

Distrital da 1." Divisão

Fuseta-Louletano
Silves-Unidos Sambrazense

Lusitan�Farense
Faro e Benfica-Esperança de Lagos'
D. de S. Brás-Moncarapachens'e

Distrital de Juniores

Olhanensé-Portimonense
Faro' e Benfica-Silves

Esperança de Lagos-Farense
Unidos, Sambrazense-Louletano

Olhão

Irr�D�a-�e on
.

Ir�!Pi!�a-��
��rral�aria M�[âDi[a �'{ivil
[Om ��rtão �� fDD�itão

�itua�a no [�Dtro �a Vila
Ift�l�olla ao D. 8 �.814

J,. Mendes Furtado
Médico - Especialista

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

Consulta. da. 15 à. 19 L.oras

Rua do Comércio - Rua da Hortinha, 26 -1.·

PORTIMÃO

Desporto da M. P.
TIlNIS DE MESA

Disputou-se no último sábado e do­
mingo, o Campeonato' Regional Indi­
vidual de Ténis dé Mesa, em Faro, nas
mesas da Casa da Mocidade e do Cen­
tro' Extra Escolar n. ° 1. Ficaram ve�

ce!lores os seguintes filiados: Infan­
tis _ Francisco José A. E. Simões, da
Escola Industrial e Comercial de Faro;
Iniciados _ Manuel A. A. Dias Afon­
so; do Liceu Nacional de Faro; Juvenis
_- Brito da Mana, do Liceu Nacional
de Faro; Juniores _ João Manuel Lopes
Cavaco, do Colégio Algarve.
A prQva de, seniores efectua-se ama­

nhã às 11 horas na Casa da Mocidade.

ATLETISMO

Esta tarde, a partir das 15 horas de­
corre nos terrenos anexos ao Liceu
Nacional de Faro a prova local do dII
Corta Mato ,do Nata!». Iniciativa do
maior alcance constitui, nas provas re­

gionais e distrital, como na final' na­
cional, uma jornll.da grande do atle­
tismo juvenil e prova do enorme inte­
resse que a gente moça dedica a 'esta
modalidade.
Os interessados, estudantes ou não,

podem fazer a sua inscrição, antes ,da
prova e no local onde a mesma decorre.
A eliminatória de Portimão deste dII
Corta Mato do Natal» disputa-se no
dia 1 de Dezembro e estamos certos
de que demonstrará o entusiasmo qu�
a bela cidade barlaventina vem vot�
do ao atletismo.

VELA E REMO
Reuniram no domingo, sob a presi­

dência do sr. dr. Manuel Elias Trigo
Pereira, delegado distrital da M. p..
os directores dos centros de vela e
remo do Algarve, Orientou os traba­
lhos o chefe dos Serviços de Educação
Fisica, sr. prof José Manuel Trancoso
Fortes Rodrigues. Foram tratados
assuntos do maior interesse para a ex­

pansão e valorização das actividades
dQs centros de vela e de remo.
Consta-nos entretanto que vai ser en­

viado para o Algarve um transporte
para embarcações para serviço comum
'de todos os Centros, e alguns destes
irão receber unidades dum tipo de clas­
se novo entre nós: os cadetes.

Grande expectativa em

torno do II Rally de
Inverno do Algarve
Coma noticiámos, tem Inicio na sexta­

-reíra o II Rally de Inverno do Algar­
ve, promovido pelo Clube 100 à Hora,
que regista numerosas inscrições, entre
elas as de alguns dos nossos melhofes
volantes e va.i oferecer à nossa Provin­
cia três dias de extraordinária ani-
mação." >

O programa é o seguinte:
-Dia 1,de Dezembro: às 17 horas, Ve�

rificação dos automóveis no parque da
Junta de Turismo da Costa do Sol; às
21,01, partida do primeiro concorrente
para a prova de estrada,
Dia 2: 0,30 heras, chegada ao Esto-

, ri!; I' hora, ínícío da prova cornplemen­
tar no Parque do Casino EstorŒ; 7,01,
Praça do Império''':'' partida do primei­
ro concorrente para o Algarve (2.- eta­
pa); 13,30, chegada a Sagres e neutra­
lização de uma hora para o almoço no

Hotel da Baleeira; 17, chegada a Vila
Real de Santo Anténío e inicio da se­

gunda prova complementar, com que
, finda o Rally; às 21, afixação dos resul-
tados no Hotel da Meia Praia; às 22,
jantar no hotel .e dístrfbuícão de pré­
mios.
Dia 3: às 13 horas, almoço em Lagos

no Hotel da Meia Praia; às 15, festival
automobilistico em Lagos,
O Rally integrarse na Promoção Tu­

rtstíca do Outono em Portugal e tem
.

o patroctnío do Comissariado do Turis­
mo, o que também sucede com o I Con­
curso Internacional de Pesca Desportiva
na costa do Algarve a efectual' em 8
9 e 10 do próximo mês, como noutro
local referimos, ambas as actividades
em colaboração com o Gabinete para
o Desenvolvimento Turlstico do Algarve,
Para as duas competições foram insti­

tuidos valiosos prémios, em que sobres­
saem o Troféu Algarve, oferecido pelos
órgãos locais do Turismo; viagens a

Paris e a Nice, oferecidas Pillo Hotel
da Meia Praia; um troféu da Air Fran­
ce e uma taça da T. A. P.; taças do
Governo Civil do Distrito, da Junta

Distrital, do Comissariado do Turismo,
dos hoteis do Algarve .etc,

'

Nestas organizações' houve a preo­
cupação de proporcionar aos concQrren­
tes um bom conhecimento das belezas
naturais da nossa Provincia e 'para am­
bas foram também impressos regula­
mentos, redigidos em três linguas, com

uma, breve introdução de louvor ao Al­
garve como magnifica estância de férias.

..

FuteLol . eorporativo
Disputa-se _amanhã a 2,' jornada do

Campeonato Distrital de Futebol Cor­
porativo, com os seguintes jogos: às
16 horas _ Grupo Desportivo da Co�
ser,veira do Sul, Lda-C. R. p. de Vila
Nova de Cacela; Casa do Povo da Con­
ceição de Tavira-Casa do Povo de Luz
de Tavira; Casa dos Pescadores de Por­
timão-Grupo pesportivo da Farauto; às
17,30 _ GruI/O Desportivo dos Profis­
sionais da Indústri� Hoteleira-Casa do
Povo de Conceição de Faro (em S.
Luis).

'

Os jogoS da 1.' jornada foram adia­
dos, devido ao mau tempo, com excep­
ção do jogo C. Povo da Luz de Tavira­
-G. D. da ConserveIra do Sul, Lda,
que terminou com ,a vitória dos luze�
sés por 3-0. Arbitrou Virgolino Almei-,
da, auxiliado por Bernardino Martins e
Armando Larguito; alinhando as equi­
pas como segue: 'Casa do Povo _ Pi­
res; Ricardo, Teixeirl). e Norberto; Sa­
bino e Joviano; Herminio, Silva Re­
vez, Machado e Figueiredo, Conservei­
ra _ Arnaldo; Oliveira, Marreiros e
Oliveira II; Sousa e MendonÇ!l.; San­
tos, Salustiano, Catarino, Bastos e Ma-
nita. ' ,
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Anuncia a venda de andares e apartamentos para habitação própria de 2 a 15 divi�ões
ou para rendimento desde 125 contos com D rendimento garantido durante 12
anos à taxa d� 8 % pago directamente am rendas mensais e am casa do comprador

LOCAIS DAS PROPRIEDADES E IERVICO PIlRMANIENTI

REBOLEIRA

(¡d.d. Jud¡. - A ••d.r.

T.I.I••• 93367.

ESCRITORIOS

LISBOA: RUI (oad. It.dud., 53-
4.° l.q. ·1.1.'•. 45143.47143

A I U rn ín.i O
Chapa ondulada, «Rigidal»

Entrega de stock

AHLERS, LINDLEY, LOA.
Ap. 2885 - L I S B O A 2 _ Tel.f. 32 1 32 1

XADREZ INTERN,ACIONAL Cartas à Red9cção

V POR TlMÃO-HUElVA A Filarmónica de Lagos e os
jeC�: ��;��:fo,2�30iodi��\!l��;-áoh� que regem os seus destinos'encontro internacional de xadrez Porti-

,

'

mão-Huelva, que porá frente a' frente
os melhores xadrezistas de ambas as Do er. João F1Qsá, reoebemos (J se-

cidades, guinte oarta:
Este encontro como os demais já

disputados, numa repetição que nos ul­
timos anos vem criando sólidas raizes,
ao mesmo tempo' que servirá de es­

plendida jornada de confraternização
luso-espanhola permitirá aos xadrezis­
tas portimonenses avaliar das suas pos­
sibilidades, uma vez que a Espanha
continua a ser uma das potências mun­

diais de xadrez e a cidade de Huelva
conta com 'muitos e óptimos prati-
cantes. ,

Firmemente desejamos que os
,
xa­

drezistas algarvios possam repetir os
bons resultados obtidos noutras opor­
tunidades frente aos de Huelva, tanto
em Portimão, como nesta cidade espa­
nhola aonde se têm deslocado.
Está prevista para esta tarde, em

Portimão, uma calorosa recepção aos
xadrezistas espanhóis, que se fazem
acompanhar de suas esposas, com des­
taque pará a sessão de boas-vindas,
cerca das 13 horas, na Câmara Muni­
cipal ,daquela cidade, que será presidida
pelo sr. presidente do Municipio por­
timonense.

�asquetebol no Algal've
Devido ao mau tempo não se realí­

zaram no domingo quaisquer dos jogos
anunciados. '

Amanhã, se o tempo o permitir pros­
seguirão os campeonatos distritais com

os seguintes encontros:

1. e a Categortas:
Casa dos Pescadores-Farense

Imortal-Os Bonjoanenses
Os Olhane;nses-S. C. Olhanense

Juniores:
Imortal-Os Bonjoanenses

Os Olhanenses-S. C. Olhanense

Juvenis:

Imortal-Os Bonjoa!).enses
Os,-0lhanenses-S. C. Olhanense

J.- DOURADO

TÉNIS OE MESA

Inicia-se amanhã O' torneifJ
aberto dI Associação de Fan
Na sede do Sport Faro e 'Benfica,

efectuou-se na terça-feira o sorteio ,pa­
ra o Torneio Iniciação, primeira pro­
va organizada pela Associação doe Ténis
de Mesa de Faro. No referido Tor­
neio a realizar amanhã e em 3 de De­
zembro inscreveram-se oito equipas,
sendo os encontros' disputados a par­
tir das 9 horas.
O sorteIo forneceu a seguinte ordem

de jogos: L' jornada -:- M;ocidade Por­
tuguesa-Sociedade ,ArtisHca Farense;
Grupo Desportivo da Sacor-Grupo n.O 77
dos Escoteiros de Portugal; Imortal de
AlbufeirarSport Faro e Benfica B; Faro
e Benfica A-Grupo Desportivo da Fa­
rauto, Lda 2," jornada _ Mocidad'e
Portuguesa�Grupo D. da Sacor; S, Ar-:
Hstica Farense-E'scoteiros; Imortal de
Albufeira-Faro e Benfica A; Faro e

Benfica B-Grupo da Farauto, Lda.
As .jornadas seguintes obedecerão a

novo sorteio. a realizar depois de dis­
putados os jogoS indicados�
Cremos que esta primeira competição

da Associação poderá contribuir para
despertar o interesse pelo ténis de mesa
no Algarve, especialmente em Faro, on­

de em tempos houve muitos praticantes'
e muito entusiasmo pela popular e sa­

lutar modalidade desportiva.
Nas duas mesas novas que a Associá­

ção pôs \à disposição do Sport Faro e

Benfica e de outras colectividades que
as não tenham, registarse tal afluência
de entusiastas que são raros os momen­
tos durante o dia e até altas horas da
noite, em que ambas não estão ocupa­
das, _ J. ,Q,

Retirada .em vi.da do
fundo de um poço
Depois de porfiltdos esforços foi retI­

rado do fundo de um poço o corpo da'
sr.' D. Maria Custódia Guerreiro, soltei­
,ra, dOt!léstica, de 19 anos, filha da sr,'
D, Ilda Guerreiro e do sr, Joaquim José,
natural da freguesia de Santa Clara-a­
-Nova, concelho de Almodôvar e resi­
dente no sitio da Caeira (Paderne) onde
Os ,pais siÍo caseiros de uma proprie­
dade agrícola. A inditosa jovem, que
'revelava debilidade mental, era muito
estimada na região pelos seus dotes de
bondade.

Lagos, 14 de Novembro de 1967

Sr. director,

Usufruindo os direitos que a lei da

Imprensa me concede, peço a V. mui

respeítosamente a publicação da, minha

carta, resposta ao apontamento do vosso

correspondente.

1. ° _ É uma pena que. se esteja à
> roubÍl.r espaço a um jornal que tão re­

levantes serviços vemprestando à nossa:
.Províncía, que em' lugar �estas mes­

quinhices não seja aproveítado em be­

neficio citadino,
2.° _' Pretende o vosso corresponden­

te duvidar da minha' honestídade, fa-

'zendo um apontamento referente à Fi­

larmónica da qual faço parte, sem pri­
meiro ter consultado os livros exísten­

tes os quais são racultattvos a quem

de;ejar verificar. Não acredito na'mal­

dade dos homens mas neste caso ...

3.0 _ Erros e falhas a escrever é na-:

'tural que os tenha; porque tenho as

: minimas habilitações literárias; mas

: erros e falhas e até defeitos humanos
� que envergonham a 'sociedade sei que

não os tenho. Não revela personalidade
..quem critica por tudo e por nada, .mas
I sim ...

,

4.o-De facto, há uma década de,
.anos que me encontro a prestar os'meus

. serviços na colectividade, quer como

filarmónico' e elemento da direcção, e

até nos últimos anos como arrendatário
do bufete, que nunca fiquei à borla,
'tendo eu até sido o primeiro a pagar
:
a primeira importância.,
5.° _ Enquanto as ÍIlinhas forças per­

,mitirem, e o regente achar que sou
_. útil, continuarei a dar todo o meti con­
,tributo à FilarmóniCa em prol da mú-

,sica e da cidade de Lagos.
Dando por fim a todo est� bate-papo.

De V. etc.,
JO,"O FLOSA

Oferta aos clubes algar-vios:
Pelo Fundo de Fomento Desportivo

foram entregues bolas de futebol para,
serem distribuidas aos clubes algar"ios
que disputaram o Distrital de Junio­
res na época transacta. A entrega ,foi
feita pelo sr. dr, Luís Sabbo, delega­
do da Direcção Geral da. Educação FI­
,sica, Desportos e Saúde, Escolar neste,
Distrito, à Associação de F¡ltebol de,
Faro, que promoveu a distribuição pe-
los clubes beneficiados.

'

)

PRIMEIRA OLABBl!l

AMBIENTE BELl!lOTO

Chambres avec salle de bain
.

Rooms with bath room

RIIIRVAS.
nLUONES. 2-11062 • 241063
nLICI.. RISIDINCIAMARIM

Eneontrada morta

Na sua residência, no sitio da Goldra
de Cima (Faro), foi encontrada morta a

sr.a D. Maria do Nascimento Peixoto,
viúva de 68 anos, CUmpridas as forma­
lidadés legais, foi ordenado o enterra-
mento.'

,

Senhores Armazenistas de Aguardentes
Hotéis, BareB e Cafés, se desejarem adquirir a pura aguar­
dent� de medronho, queiram dirigir-se à DESTILAIiIA DE
AGUARDENTE DE MEDRONHO de AntóDio VitoriDo Gal­
rito - Telefone 3 - S. Marcos da Serra.

PINTOS
'DEKA LB CHIX

Maior produçlo
Melhor sobrevlvêncllii
Menor consumo

DO DIA
THORMBIR 404

OVOI castanhos com

baixo consumo de raç30

THORNBER 707

Ovos cremes em av.

equilibrada
KA.PE

Broiler de excelente
estado sanUArlo el alto.
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«Hira da Saudade,. dedicada

aos emigrantes portugueses
pel8 Emissora Nacional

Na próxima. quadra do Nata.l atra­

vés das emissões em Onda Curta, a

Emissora Na.clonal leva a cabo mais

uma. edição da sua cHora da. Sauda­

des, especialmente destinada aos emi­

grantes portugueses espalhados pelos
diversos paises da Europa.
A cHora da Saudades constará da

leitura de mensagens de saudade pelos
familiares e amigos dos emigrantes.
Para o efeito, o Emissor Regional do
Sul farA deslocar brigadas de grava­

ção aos principais centros de emigrar
ç�o, oportunamente indicados através
do seu Noticiário Regional.
Todas as pessoas interessadas em

participar nesta «Hora da. Saudade:t de­
verão efectuar as respectívas Inscrl­

.cões no Emissor Regional do Sul, por
meio de bilhete8 postais a enviar pelO
correio, n08 quais âeoerão con8tar, re­
digidos com clareeo, os nome8 e mora­
das d08 emigrantes, assim como das
pessoas qu.e leem as mensagens.
As Inscrições silo recebidas no nosso

Emissor Regíorial, em Faro, até à pró­
xima. terça-feira.
A rubrica «Noticiário Algarvio» con­

tínuarã a fornecer informações com­

plementares sobre o assunto.

"A ••• CANT ••

Ap.....n.. • nI.I... ool.oOAo d. tio. d. I.. •
tlbr.. brllh.n'.. p.... . ..100' • c..och.'

A. nI.lho.... qu.lld.de. s....n.ld••

Lii •• eoe.sa a 135$00 kg.
ATENÇAO
FAMíLIA cc BARBEOO»

CASA TRICOLÃ,

da MataAs lo'mbas da Estrada �o prof, dr. Braga Pinheiro, reslden­
Il;? te em Porto Alegre (Brasil), rece­
bemos uma' carta a pedir que o infor­
mãssemos da existência de .qualquer­
pessoa, ou famUla, de nome Barbedo,
residente no Algarve ou noutro ponto
do Pals.
O prof. Braga Pinheiro está interes­

sado na organteacão da ãrvore genea­

lógica de sua esposa e procura entrar
em contacto com todas as pessoas de

apelido Barbedo.
Se algum dos nossos leitores tiver

conhecimento da existência de pessoa
ou familia com esse apelido, é favor
comunicar directamente com o interes­
sado: Rua Sarmento Leite, 975, Porto
Alegre' (Brasíl).

nheiro, uma' exposiç(jo filCJtéHca come­

morativa do Dia do Selo.
O material a expor deve ser entreçue

na 'Casa Rubi até 4s 19 horas de quin­
ta-feir-a.

A ESTRADA da Mata, que liga Vila
Real de Santo Ant6nio a Monte

Gordo, vem mostrando, ao longo de

mais de um decénio, a sua indesmentida
utilidade. Sem ela, a magnVica praia,
apenas com a ligaç(jo pela Estrada Na­
C'ional, não teria metade do iusto pres­
tigio de que' desfruta e o It_eu acesBO

por via única, ocasionava por certo

[requentes e prolongados distúrbios no

transito.
A par de valioBO meio de ligaçllo,

a Estrada da Mata representa também
preci080 «tubo de escape», quer para
OB Ireouentaâoree da praia, quer para
08 moradore8 na vilCJ, isto sem falar no

útil aproveitamento que Bob alguns as­

pectos jd pos8ibilitou e vird a possibili­
trir num futuro mais ou menos pr6xi­
mo, tendo' em vista a natural evoluç(jo
de Monte Gordo.
Quando fOi constru!da e apeBar da

relativa e8treiteza, a Estrada da Mata
era auUntico mimo no seu género, con­
vidando ao pas8eio o automobilista, o

ciclista e inclusivamente o peão, dvido
dCJ aragem 8alutar oferecida pela proxi­
midade do pinhal. E nao s6 os automo­
bilistas 'residente8 a procuravam, como

os de fora, conñeoeâores das suas qua­
Hdade8, a recomendavam para a etecu­
vaÇao de provas desportivas, nela tendo
Bido realizadas, em diver8as Volta8 a

Portugal em Autom6vel, algumas pro­
vas de pericia e veloC'idade.
'Depois, com o decorrer âos. an08, o

-piso da E8trada da Mata, embora «re­

mendado» de vee em quando, foi sofren­
do inevitdvel de8gaste e acCJbaram por
BUrgir as lombas, que em trecho8 da
estrada dificultam extraordin4riamente
Õ transito, atribuindo-8e-lhes até mais
de um acidente gra'!_e. 08 veiculo8, por
aU, 8altam, parecendo querer levantar
voo, e nem 8empre os 8eu8 ocupantes
terão pericia e cuidado 8ufiC'iente8 para
evitar o desastre.
O extraordindrio interesse que a Es­

trada envolve, nao tem 8ido incompreen­
dido pelas diversas edilidades vila-rea­
lenses, a penúltima das quais 801ici­
tau instantemente o 8eu alargamento
ao BT. ministro das Obras Públicas,
constituindo a ma electrificaç(jo pela
actual Camara um grande passo dado
no caminho da re8pectiva valorizaç(jo.
Também o Município inclui no plano

de actividade para 1968, verba substan­
cial para a reparaç/lo da Estrada da
Mata. Conheoedore8, porém, do atraso
com que chegam a processar-se - nao
por culpa das Camaras Municipais _

certas obras previstas n08 plan08 de
actividade, que nele8 continuam figu­
rando por muitos an08 4 espera dCJ de-
8ejada concretizaç/lo, e dada a urgente
nece8sidade de reparaç/lo que, naquela
Be verifica, permitimo-noB pedir CJ ur­

gente atenção d08 pOderes públicos para
o estado, da importante via, pois, me­

lhorando-a, pre8tar-8e-ti um bom servi­
ço nao 86 a Vila Real de Santo Ant6nio
e a Monte Gordo, como a tod08 os que
no ,Algarve pretendem faz,er turi!"'W.

Exposição comemorativa do
Dia do Selo

Como nos enos transact08 reaZiza-s�
em 1 de Dezembro na Casa'Rubi sita
na Rua Te6filo Braga, e por i'éfe:.encia
do 8eu proprietdrio, BT. Filomena Mari-

AV. ALMIItANTI Rln. ,- l.' 'UNTI - Lt •• O A - I

".O.nI .nlo nvl.mo. enconlend•• ê cob no.

IE M, • E TÚ. A L,FILIAIS

As -ruas vila-realenses e os núme­
ros de policia nas

- resldêneías

Diz-nos um l�itor, que hd dias pr-e­
tendeu localizar, pelo número de poH­
cia, determinada casa na Rua do Conse­
lheiro Frederico Ramirez e teve de
andar mCJis de uma centena de metros
naquela artéria antes de o conseguir,
poi8, grande parte âos nÚmeros acham­
-se aompletamente apagado8 ou ileg!­
veis. Não deve, eviœentemente, ser CJque­
le n0880 leitor a única pessoa em difi­
culdade8 por tal motivo e dado que
outras vias hd carecendo também do
amvamento, ou cOlocaçl%o, d08 números
de poHcia nas residencia8, calculamos
a «gintistica» que os prestimoso« cartei­
ros ter/lo por vezes de fazer para con­

seguir levar a bom termo, e em' aceitd­
veis con,dições, a sua exaustiva tarefa.
Para o facto, permitimo-nos chamar

a atenção dos competentes 8erviços da
nossa edilidade. - S. P.

JANELA do MUNDOI CRÓNICA DE PORTIMio
(Oonclusão da t» ¡,dgifWJ)

Reunido, recentemente" em con­

gresso, na cidade de Hanover, o

N. P. D. pôde demonstrar ao mun­

do que já é uma força. Ninguém
o duvida, apesar àa3 manifesta­
çõee contráriaB ocorrida8 durante
a sua realização. O presidente do
N. P. D., Von Tadden, expôs aB

suas directrizes que t�m por ele­
mento básico o re8tabelecimento da
unidade alemã. Para a realizar,
propõe a definitiva expulsão ão«
aliados ocidentais, a aliança com a

Rús8Ía e o regresso da capital a

Berlim, a antiga cabeça do III
Reich. A todo este panorama resta
acresoentar que uma outra juven­
tude também se mamiieeto; favorá­
vel a este ideário promovendo au­

tenticos actos que fazem lembrar
08 d08 seus pai8, há trinta anos,

Entretanto, o Mundo ,ainda não
se libertou por completo d08 hor­
rores de8sa guerra que abalou a

Europa de 99. De vez 'em quando,
um vestigio, uma recordação nos

assalta tràgicamente. Um desse8'
aBpectos é o da inabalável ju.stiça
com que têm sido perseguidos os

responsáveis pelo8 maBsacres dos
juàeus nos campos de concentra­
ção ncLzis. Nuremberga não chegou
para os caBtigar: apenas 08 conde­
nou. Muitos do8 grande8 responsá'­
veis fugiram à ju.stiça, uns suici­
dando-se maB outros desaparecen­
do com destino desconhecido.
Hoje, criminosos de guerra vi­

vem ainda com nomes 8Upostos en­

tre os homen8 de bem de vários
paise8, permanecen,4o na clande8ti­
nidade porque têm a perseguição
daqueles que outrora levaram às
elimaras de gás. É Um razão' por­
que jamais serão perdoados. E por­
quê perdoar a quem foi incomen­
suràvelmente desumano e eruel pa-
ra com o seu 8emelhante? Mas .a

justiça dos judeus' e o 8eu alcance
é implacável e sem lim. Há pOUC08
diaB, loi aB8Ínal�, no Panamá, a
presença do antigo chele da Ges­
tapo Heinrich Mueller e a Alema­
nha Federal exigiu a sua prisão.
Ap6s longo inquérito, parece pro- �

var-se que não se trata do crimino-
so na�, maB de alguém muito pa­
recido. O CaBO, no entanto, alertou
a opinião pública e trouxe de novo
à mem6ria os tristes acontecimen­
t08 a que esteve ligado o chéle da
Gestapo e a possibilidade de ter
existido, nun,¡, pais culto e numa

Europa civtlizada e humanfBtica,'
tão famigerada organização. MaB
os- homens e�quecem làcilmente, o

tempo cura todaB aB coiBas.

MATEUSBOAVENTURA

por CANDIIAI NUMII

� MIRADOURO D�I [AnnO!
o ENCANTO e o marUrio deste bo-

cado de costa algarvia que vai da
ponta do Altar 4 da Piedade, com ex­

cepção âos areai8 de Alvor e Meia
Praia, estti em que o seu perfil é obra
qua8e exclu8iva da erosão marinha que
aqui nao é lenta, paciente, Itgua mo­

Ze em pedra dura, mas ante8 um assal­
to continuo, trenéuco, 48 formas e eos

volumeB que se e8boroam como monta­
nhas de serradura ante o ataque das
dgu.as em permanent,e corrosão da8 ra!­
eee dOB mais B61idos rochedos. E daí
estas formas caprichosas, carcomidas,
que nao são mais, afinal, que uma con­

fiss(lo de derrota frente ao mar� redu­
zida a terra fir,me a pOBiçõe8 aefen8i­
vas até que o inimigo (ou o amante' J
lhe conquiste, miHmetro a mmmetro,
ressalto a ressalto, inea:or4velmente,
suas intimas fraquezas, seu8 fojas, 8eu8

perdid08 ansei08 de re8istencia.
Desta luta sem tréguas que Be pro­

ceS8a por quil6metros de costa resulta,
aqui, a permanente e rtipida tronstor­
maç(jo da n088CJ paisagem ma�Uima. O
que noutros lados, onde a terra é mais

firme, ocorre em periOdOB de tempo
que se medem por sécul08 ou milénio8,
dd-8e aqui a olhos vistos, em meia dú­
zia de anOB. Fotogrefias recentes da
Praia da Rocha podem ser-nos já com­

pletamente desconhecidas, se a mem6-
ria não registou essas formas efémeras
que, no entanto pareciam relativamen­
te B61idas, 114 tão' pou.co tempo.
E8te o maior encanto da no8sa costa,

pel08 prodigioB de beleza que a tlrqui­
tectura Bempre prectiria das rochas
descobre a cada pas80, mas também,
dizíamos, o seu maior martirio dada
a impossibilidade de lhe e8tabelecer
fronteiras s6lidas e duradouras.
Abundam os exemplos vis(ooiB desta

transformaç(jo. Tomemos o caso da ro­
chedo da Caraça que ruiu por inteiro'
e de que hoje nem reBtam ve8tfgioB;
tomemos o caso daB Três Ursos, o meis
conhecido dOB rochfld08 da Rocha, jd
com um dos «ursob Beparados da �ur-
8a �B1>, muWaçllo que, nao fora o

sacrilégio, comparariamoB Il muWaçllo
de uma estdtua grega. Tomem08 hole,
particularmente, o caso do miradouro
dos Castelos, assente na beZ'8sima mo­
le rochosa do bura.co da Avó, e que,
comido 48 talhadas que mergulham no

abiBmO, ano ap68 ano, Inverno ap6s In­
v.erno, ve diminuidas as suas dimen-
sõe8. ,

Estivemos hd dias ne88e· miredouro.
Lembrdmo-n08 de que era largo, am­

plo, calcetado, iluminado, com seu pa­
rapeito de C'imento, terraço aberto BO­
bre a vastidão da praia, magmfico
posto de oboorvaç(jo tanto para 08 la­
dos da Rocha como para OB do Vau.
Hoje, uma 80mbra do que era 114 meia
dúzia de an08: derrocadas 8uce8sivas
reduziram, a metade as suas dimen-
8õeB, aqui e além o parapeito nao ofe­
reoe id qUoalquer segurança ou mesmo
nao existe, Os banc08 Id estao, ma8 t(jo
torC'idos, t(jo calC'inados pelo sol que
aumentam a 8ensaç(jo de abandono e

in8egurança, e até a velha cancela de
ferro que abria para a escadaria que
da praia lhe da aces80 loi levada não
sabem08 por quem nem para onde.
E8tivemo8 hd dias no miradouro daB

OasteloB. São vis{veiB a", perfeitamen­.

te, os efeitos da er08(jo maritima que
corrói as raize8 daB mats s6lidos ro­
chedos. Mas t(jo visivel como e88a for­
,ça tncomensurdveZ 6 também o deBlei­
xo de quem, deveria zelar pela conser­
vaç(jo des8e miradouro.
Certo que estd condenado. Mais vin­

te ou trinta anoB e tudo equiZo terd
de8aparecido. Mas também é certo que
o homem pode opor-Be, tantas V6l!leB
com .t:rito, à acç(jo da natureza. A hi8-
tória $ gente humana é mesmo a( que
reside.
8e vale a pena, senhores da Gamara,

gastar tempo e dinheiro na reparaç(jo,
urbanização e conservaçao do miràdou­
ro daB 'Castelos' Sem que Beia nece8sd­
rio, por isto e por t(jo pouco, falar­
-88 em gestas humanas e act08' her6i­
C08 (o que Beria ridiculo, reconheça­
-8e ... J eu estou certo que sim. E,
antes de que a de8tTUiç(jo 8eJa de fac­
to irrepardvel, espera-se que 8im.

T�RRENO � (ÁSA lOOt tem nivel InternaeloBal

Vende-se barato

Visile «taso Loravelo» MeS PINHeIRO
Loiças. vid,ros. faqueiros. Arti-

808 Regionais. Rua Teófilo Braga.
56 - VILA REAL DE SANTO
ANTÓNIO. No sítio de Badez (Lagoa), o vende­

dor ambulante de peixe, sr. José da
SUva Neves, casado, de '37 anos, mora­

dor no sitio de Montes Raposo, que
seguia numa motorizada, chocou com

uma carroÇa guiada pelo sr. Manuel
Gonçalves Amaro, ficando gravemente
ferido. Conduzido ao Hospital da Mise­
ricórdia de Lagoa, poucos momentos
teve de vida.

CAMIOES USADOS A MAIOR fÁBRICA E OR·

OANIZAÇAo PORTUOUE·
SA DB MÁQUINAI PARA
TRABALHAR MADEIRA

TAMBE:M.... E Atropelado mortalmente por um auto­
móvel perto de Setúbal, foi identificado,
pelas impressões digita.is existentes no

Arquivo Geral do Registo Criminal e

Policial, ::rosé Jorge, de 65 anos, filho
de António Jorge e de Joana da Cruz,
solteiro, natural de Monca.rapacho
(Olhão) sem residência certa.

Prove.lente. d. troe••

BEDfORD J. 2 3.5OOkg.
BEDFOR·D J. 3 6.200 kg.
BEDFORD J. 3 •. 800 kg.
BEDfORD J' 5 9.500 kg.
BEDFORD .• 10.443 kg.
DODOE el BASCU. 9,500 kg.
BEDFORD el

'

BASC.· 9.500 kg ..
SCANIA VABIS t2.500kg.
OPEL af..oUn. 3.5OOkg.
BOROW RD. g••olin.
BOROWARD • g••óleo

• outr•• unidad••

'Hotel CIBRA 8eeJe - 2' R O II' AOFERECE-SE
P1LIAIIESTORIL.

Dact.° el curso. de Guarda Li­
vros, el prática comercial. desem­
baraçado, servo militar oumprido.
Emprego compatível.
Resposta a Florentino Rosa

Pinto - LUZ DE TAVIRA.

LI.boa - lua Filinto Elltlo, 11 C

'ertimle - Roa tnt. D. Henrique, 114
FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DROGAS MESQUITA - PORTO

VENDE, TROCA E fACILITA

LUCILlO WATOS TOUPA
hi ,.11,11., 81-LlIBI'-Til. 117114·111&17Outra Sorte Grande

f()1 di�tribuída ia ��m.na find.
a()� I3..lLCVli da

------...-...--......_...-_......--:ó

:J.loteLq)adCO da�ama
Monie Oordo

ABERTO TODO O ANO
1.- CLASS.E. A - .lOO QUARTOS

I RESTAURANTE - �OITE - 1.IR - PISCINA

TÆLEP••:I1-,jj·,111 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIOJ�-----------�--�-

DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE CASA DA SORTE
EXCELSIOR DO ALGARVE

,

25907 -1.0 PREMIO

3 000 CONTOS
AV. & DE OUTUBRO 12

OLH,{O

I�O(IS IllEt�ÆON4ES IO IlGA\IllVIE: o melhor sortido éncontram V. Ex.a. na OASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA.
DOS DOCilS REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 21 - Telefone 82 - LAGOS. - Remeuae para todo o PaJa.


